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D'IVULGADAS AS BASES PRIMEIRAS 00 ACORDO COM O P.lB.: APOIO PESSEDISTA AO SENADOR CARLOS GOMES E APOIO TRA�
BALHI5TA AO CANDIDATO' DO P.S.D. AO GOVÊRNO, EM 1960 - EGYLDIO LUNARDI, MIGUEL LOPES, NASIL BENTO' E LUIS BER�
TOLU JUNIOR NACHA PA ESTADUAL O CEL. ARISTILlANO RAMOS, PELA DISSIDÊNCIA UDE NISTA, E O DR. WILMAR DIAS NA
C H A P A FEDERAL -PRESENTE� A' CONVENÇAO Ó' .SENADQR 'CARLOS GOMES HOMENAGENS PÓSTUMAS � OUTRAS NOTAS -

on
/

IV

feito sob intenso júbilt>

partidá_l.
durante a Legislatura firmara

rio.
.,

.."
no cenário nacional a 'sua perso-

O candidato, que se achava na nalídade de autêntíco lider pelo
sala; de visitas da séde foi leva- superior desempenho 'que 'dera
'do à Mesa da Convenção, quan- •

ao cargo.
seu colega Senador �rancisco HOMENAGENS POSTUMAS

GaIlotti, em discurso de ràra J Em palavras repassadas de

licidade, 'constantemente ovaclu- emoção, o' deputado Len.oir Var-
nado pelo plenârío. O candidato gas Ferreira requereu e justifi-
Gomes de Oliveira agradeceu cou enternidas homenagens à
comovido suá. indicação, relem.' memória dos saudosos governa-
brando t�r sido fundador do PSD' dor Jorge Lacerda e deputado
com Nerêu R.�nios êllj.o elogio Leoberto Leal demorando-se na

proferiu•. ao record'ar passadas análise das figuras dos dois ilus-
campanhas desde as tentativas tres servidores do Estado.
revolucionâ-rias' de 1922 _ quan- Idêntica homenagem pediu o

do daqui seguiu para o Rio prê- Senador Francisco GaIlotti à me-

90 e escoltado. Recordou que em

.

mória
.

do inesquecível. Senador

1955, dentro do PArtido Traba- Nerêu Ramos. Com a voz' embar-

lhista, batera-se pelo 'acôrdo com gada de emoção e, depois, em

o P.S.D. e que tivera a satisfa- prantos, o Senador GaIlotti re-

ção de ver a 'Aliança Social Tra- memorou a presença do grande
balhista levar outra vêz Nerêu. chefe nas convenções partidá-
ao Senado. Disse que, .em 1950, rias e aludiu .ao memorável dis-
quando Nerê\! não lograra ele- curso COrri que encenara a. últl-
'ger-se para Q Senado,.o destino ma delas. Sua comovida oração
reservara, 'ao grande catartnense comunicou- ao plenário vivissima
um lugar na Câmara onde êle, ell:oção, s'endo recebida com lá-
eleito seu Presidente' e reeleito GOMES g'l'ImaS 'p'eIos convencionais.
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A fim de continuarem entendi­
mentos iniciados, deverão reunir­
se .arnanhã nesta Capital os srs.
Celso Ran':os, Erico MheIler e

Acácio, S. Thiago, presidentes,
..

respectivamente dos diretórios
regionais do :r.S.D. P.R.P. e

P.T.B..
'

O dr. Wilmar Dias, também
emocionado, agradeceu a indica­
ção do seu nome, em formoso dis­
curso.
Por último ainda sob .a··emo­

çâo do plená�io, o sr. Celso Ra­
mos encerrou a Convenção. Fa­
lou das suas responsabilidades
pediu o auxílio de todos os pes­
sedi§.tas para a tarefa de manter
o P.S.D. sempre pujante e único
para a míssãopolttíea que 'o des�'
tino lhe. reservara no Estado, on­
de já estava sendo reclamado no

govêrno. Calorosamente aplaudi-'
d.o, por várias vêzes, o Presiden-

BASES COMPL'EMENTARES

mos.

As bases .complementares a que
alude a cláusula anterior serão
estabelecidas em docum�nto
parte dent'ro de-dez dias.

,

V
.

Caberá ao PARTIDO SOCIAL
DEMOCRÁTICO a indicação do
Suplente de Senador às próximas
eleições eleições de 3 'de outubro,

I podendo o nome sair de suas. fí­
leiras ou das de outro Parttdo;'
Florianópolis 27 de julho de

1958.
'

(Ass.) CELSO RAMOS
Prestdente em exercício do PSD
(Ass.) Acácio Garibaldi S. Thiago

Presl'élente do PTB"
A - CONVENÇÃO

registrara, também, no TRE co­

mo seu candidato,
n'

O PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO

.

no pleito de 1960

apoiará o ca�didato que o PAR:
TIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
escolher para disputar o cargo
.de Governador do 'Estado.

III
Firmado o presente, os PresI­

dentes signatários em reuniões
imediatas - admiÜda a, partici-'
pação de outros Partidos:"" con­

sertarão as bases complementa­
res do acõrdo, mórmente as, que
se referirem à organização (n

GovêrnQ do Estado em 1960, se

vitoriosos os Partidos em, combl-

Deputado Lenoir Vargas
Ferreira

.

te do P.S.D. ao declarar que II

voz de comandQ, naquela sessão
de encerramento, não seria a sua,
mas a que, muito em breve,
mandaria a todos os recantos,
gravada em

. discos que reprodu­
ziriam o último discurso de Ne­
rêu Ramos _ foi b!dlfdo pela co­

moção e poude apenas concluíre
"Perdoem-me os sra, conveneío-,
nais, que só lhes possa oferec�r.
neste momento, a eloquência das
minhas lágrimas".

Conforme estava anunciado,
realizou-se, sábado, último a

reunião do Diretório Regton�l do

Partido Social Demoerãtico -',

reunião essa que 'elegeu os srs.

Celso Ramos e Adhemar Garcia

para os cargos de Presidente e

Vice desse órgão pl\rtidiiri�.
Domingo, pela manhã, o Diretó­

rio voltou a reunir-se para orga­
nizar as listas de candidatos que

completariam' as chapas federal
é estadual do P.S.D.
Nessa reunião foi' vivamente

aclamada a resolução do sr. Mi­
'nistro da Viação dando o nome

« .

de ESTRADA' PRESIDENTE
NEREU RAMOS _ á BR-36 _ es'
trada que, em cQnstrução,' ligará
o estremo 'oeste do Estado, d
fronteira com a Argentina
Capital. Sôbre êssa <lenomin'nçi'
falaram eloquentemente, os �

. deputado Lenoir V�rgas Ferre íra
e Nelson Pedrtní, om explica­
ções des srs, Senador Francisco
Galtottl, deputado Joaquim Ra-

nação.

Dr ..Nerêu Corrêa

Nessa reunião precedendo in-'
dicação 'do Serl�dor Gomes de
Oliveira como candidato à reelei­

ção, foi divulgado Q seguinte do­
cumento que consubstancia a,

primeil'a� bases do acô rdo entre
trabalhistas e pessedíscas r
"O PARTIDO SOCIAL DEMO­

CRÁTICO -- Secçã_Q de Santa
Catarina - representado pelo
seu Présidente em ex�'r�ício iJi,.<
fra: assinado" dey.,.damel\� 'êre­
-CIenciadó pel:o Dil'etórili negio-na�
e o PARTIDO. TRA'BALlUSTA
l\RASILEIRO, - Secçã� de Sau­
tõ.!;at;JJ:,� - também represen­
tado velo seu Presidente Ínfr
assinado igualmente aut�rizado
pelo com'petente órgão deliberati­
vo, efetivando bases para um"

aliança partidária para os próx'
mos pleitos, estbelecem como

preliminares, as seguint�s:
I

O I'ARTIDO SOCIAL DE!"­
CRATICO apoiará nas' próxim,
eleições de 3. de ';utubro o cano

didato ao Senad9 dá R�públicr
fá escolhido pelo PARTIDO TRA
BALHISTA BRASILEIRO - Se­
'lIador Carlos Gomes de Oliveira
nome que, uma vêz registrado:

r---MAir-(Aljrr-�-DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS
•
..- GERENTE: DOMINGOS F. DÊ AQPj]NO III Sr. Major Alfredo Luiz Teixeira •

-- - III M. D. Major R. R. da Polícia M:ilitar. ,EmçAQ DE H<?JE: 12 Pá&,ln as - Cr$ 2,00 - FLORIANó POLIS 29 D;E .1t,1LHO DE 1958
I' Acuso recebida sua carta de 26 do corrente, cuja

- - �mblicação mandei sustar por haver ela sido divulga- I

J•[: T .'� M I P R, � V I·D�E·N '�' I A" S : '��j���Yj:l�r�r;��I�ti�:s��\���o 10���aa�::r��' ;�;
"

I
o

Essa antecipada divulgação, segundo os príneí-
píos da ética, desobriga-me de renová-la,' ,

• Quanto à resposta, prende-me atormentadora ln-
-

R.I.O, 58.CVA··). '_ 'Em. virtude j u.f
. deciSão. E' que, por uma e várías vezes li o trecho cen- •

, ,

'Ue co iançad Q Govêrno os res- Govê rno com relação a essa ma-

Ide denúnciaj segundo as qua is cti o' titul re ue' a re I t'
. ;, traí da sua cordial missiva e continuei sempre a quo.•U Y >' pe IV s a s q se p - el'la.

..' Esse tópico é o seguinte:"vaícu los oficiai's estariam sendo sentam como candidatos 'a postos . ..' III
utilizados na campanha eleítoral e\etivos; nãó pode.ientão ser ad- SR

.

A'lBER .... "Permíta-me a franqueza ao qeclarar que; ,
em. llenefíci-o _de", �éterIljinados' missivel que outrQs fun�ionâl'ios I I. '. JJ. '.' , no sentida d,e unidad'e, prevarica tudo que des-.·
c.,.ndraatQs�', \li P'l'e;;j�letlte' Jusce- em exercício, ;BluhQra não' esen'do I "

.

,,' doure uma instituição, criada 'para a manuten- ,.
lírio �ul)it-schE?k� cl�erminou. ao can?i�dtos, se prevaleçam, da sua .1(.1). A,.lA .(\.NE. _ 7;; ,;

ção da ordem e, faleçam ressentimentos que de- ,Chefe da Casa Civil da Pr�si,.. }>oslçao em favoll de candidato!>' f'I�YIV , ponham contr�leis' e reguJ��entos, porque re-
dência sr. Vitor Nunes' Leal 'a de qu.aisquer partidos - através � pres�Xl.tam a l'azã9: de ser, na dis�na, entre �
urgent� e .clara recomE!nda.'ção

Ida
ntilização de v.eícuios ou ou-I SegUIU .ontem jlàra Pôrto.. suas dIversas cla..B.Ses e, co.mpreens� a respon- ". ." Alegre pelo CONVAIR da l1li b'I-d d

'

..
d ...

•nos Mini'Stros e Chefes. de De- tros meios pertinentes à Admi-
- sa lIa e Iilue a ca a um de seu.,; membros se

,

TAc-�elro
do Sol (:) sr.. t

.

t h
'

partamentos Autônomos para que nistraçâo .Pública pa� favorecer

I
' orne mlS er recon ecer.'�

Alhe >lmone, gerente do. .. L t I t' -

,façam cessar imediatament:e tal campanha eleitora:l rlJe quem amen ave men e, nao "capisquei niente".'Banco LavCJura de Minas.... M Sirregu'laridade, se é qU'e ela

real-I' quer que seja.
_ Gerais . A. em Florianópõlis. l1li as, se V. ., çom aludir a um tudo que "prev rica

•n1<)nt 'ocorre". N.as instruções a-s'erem, expe- ,
e rlesdoure uma instituição" quís re.klrir-se ao ato do

'0 Presidente da }l.epúb.1ica didas aD8,. ministros e chefes de
.

S
(:x-g('vernador Irineu Bornhausen, reincluindo na Po- ,leinbrou

•. ainda, que, depois de departamentos autônomos deverá f João M'acari ,líCia elemento dela excluido por incapacidade moral
afastar de funções e cargos' de ser recomendada a apuração ime- 'I

•
- e!'itá '1/. s. com razão... •de confiança .do Govêrno ·os res-' diata das denúncias que se fo' , Mas"se v. S., pedindo que "faieçam ressentimentos

que são' candidatos a p�stos' ele- muíarem a êsse respeitô, inelusi- PelQ aVIa0 da carrêira TAC- que deponham contra e regulamentos" quer que desa'; ,tiv'os, "não pode ser admissível v.e pela imprensa a fim de serem .CRUZEIRO DO SUL viajou • pareçam oS'ressénti'mentos n'ascidos com o atei imoral ,/
I

que outros funcionários em e,xer- adotadas providências cabíveis para Tubarão o conhecido ff e ilegal do ex-governador _ está v. s. sem razão.
elcIo, embora não sendo candi- pa_ra a devida punição dos infra- industrial, Sr. JQão Macari, IJ Usando, agora, linguagem menos complicada, for- •datos, se prevaleçam da sua po- tores das normas adotados pelo residente em Urüssanga. lII1l mulo uma l;tp'Qt.el>ç; m_e.u, j,\u,stre.s,migo, e.maJor. emsição em .favor de candidatosde. ... farda de gala, comparece a um churrasco em unifor- ,quaisquer partidos", Os (avadores-. de Me'dl·a , me de gala, a fim de reJ?resentar ? !>ravo e imper�érritoSão êstes, na íntegra, os tê1'-

)'
CeI. Guedes. Por deSCUIdo, um vlzmho, ao servI-lo de •mos das recomendações do Pre-

_ S. SURI . i'u_culenta costela, perde o equilíbrio, escorrega, cai- ...
sidente da República: i b f d Ih ,uTendo chegado ao meu conhe-

.' É fácil, é muito cômodo e é vantajoso defender o ma�s , n�o-('a, e aca !1 es regan 0- e. no alvo peito da tú-
forte. Isto vem a propósito de uns paladinos que apare- n.lca.o gorduroso espeto. V.. S., C.10SO do aplomb de ofr-

•cimento que veículos, oficiais es' 'I I tceram por aí. . , ,cla Impecav� men e umformlzádo -=- como que em-tmdam sendo utilizauos na cam- ..

t d
�

-

panh.a .eleitoral em benefício d' "Esses tais, que não tiveram a coragem de se exporem •
pres an .0 a esse rigor. de a�resentll:ç�o o/significado ,.

na defesa da corporação quando' caÍltra� ela foi atl'rada' d� respeIto e conformIdade as tradlçpes da corpora-determinados candidatos reco- -
.

dmendo"'lh:e
.

providências �Q senti- lama. remo e porque se jUlgam- agb:r:a ·.com qireito de lan- , r;ao - como cons! eraria aquela nó.doa enorme, de gra- ,
do de, ser expedida urgente e çal\mão .do nome dela para defender não o"bom nome e a xa e n-egrume, sobre o dolman, ah no lugar das me-

clara recomendação aos srs; mi- 'diEI}).da.rte da Polícia Militar, mas o comandante e com i) ,-dalh!s e das c�ndeCeirações.? •
nistros e chefes de departamen- comandante os seus próprios interesses?

.

. .. . . ..!.squece:la-la, pura e SImplesmente, ou providen- •tos autónomos para que façam �.'. r:: Acontece que-.eles estão pedindo a misericórdia do es· l1li cl'1-r1a remove-la?
cessar imediatamente tal irregu- "qu�G;,ment9 em. ,benefício do mais poderoso que é, indiscu- ,

' Cordialmente
laridade, se é que ela realmente tivélmente, O' comandante. Melhor andariam eles, se pe- •

Rubens de Arruda Ramos ":}
ocorr.e... I dissem ao seu amigo, isso si,!ll, que'reconhece_sse o mérito "A---�� -.--�'-- -- --� --- -- '.'"No IIlterêsse da norm.alidade

,
dos bravos rapaze.s, os capitaes presos, que nao trem�ram Introduçao a HI'slorla da Literaturae pureza do processo eleitoral I em se manter coere;ntes com a grande e nobre atItude I

chegamos até' o ponto de a�asta�' tomada em 1954.
,

.

C t" .• rrveil'� à reeleição _ o qu� do exercÍ'Cio de funções e cargos I P_or qu�, em ,:ez de pleitearem silêncio e ésq';leclmen- a arlRense--_"'-�------------.....r--------------------- to, nao plelteam Junto ao comandante o que sena a me·

Convença.... O"' do P. 'D� c. dida.ju!1ta, imparcial e elevada - a revisão?
Por que. pedem panaceias? Querem tempo? Não acham

que é injustiça parar agora para no ano que vem' reco­
meçar novamente?· Não seria melhor combater as verda-

Em sessã,o realizada domingo' deira BastQs, para Deputado Fe- putad,o Paulo Bomhausen, que' deiras causas do mal, em vez de combater apenas os efei·
último no Teatro Alvaro de Car- : deral além da lista de candidatos repl'esentava' na ocasião seu ge-

I tOS? Fles sabem; a não ser que nos julguem uns desfibra-
valho, 'foi encerrada a Conven- a deputação estadual. nitor.' dos, que enquanto permanecer o -ato apontado injusto,ção partidária, dos democratas-I' Os trabalhos f'oram presididos permanecerão os TREZE,_sejam eles treze, vinte, dez oucristãQs de Santa Catarina. pelo Revmo. Mons. Pascoal Go- VáriQs oradores se fizeram ou- um.
Dos trabalhos destacaram-se ,8 mes Lib�elotto e contaram com vir entre êles os .8rs·. Antonio Os "homens moços" apreS,entam-se, perante o públ1-apresentação doos candidatos ao

I
a presença de l'epI'esentantes d' e M t' K

. .

DF'I a eus rlger, r. ranclsco CO, melífluos bonsinhos portadores das melhores inten-Senado da Repú!:ilica nas pessoas I Qutros partidos como o sr. De- Rangel, Dr. Rubens Neves, Dr. ções: mas é de se notar que 'pedem que. poupem o coman ..

dos Srs. Irineu Bornhausen e Dr .. putado Paulo Preis, do p.S.D., H I' . B t d S t D
,

e 10 arre 'o os an os, r. dante, ma.s.não pedem' que poupem aqueles rapazes presosBiase Agnesino Fáraco, para I Sr. Fernando Viegas da U.D.N. Biase Faraco Dr. Fernando Bas- e afastados do convívio dos lares, somente por terem de,suplente, do Dr. Ferna!ldo Cal· tendo ainda comparecido o De- tos. e Sr. FI'avino Ferreir,a.
. fendirio com coragem e desassombro a corporação que éUsar.am amda da palavra o de todos. 'Paréce-uos que êsses paladinos, outra coisa nãoDep. Paulo. Bo�nhausen elJ1 no- são qúe "cavadores de média". A tal juizo autoriza, os seus

dme do
tsebu Ighemtofrl e, encRerran- rSUSP!'itíssimosJpedidos de paz, paz para o ·leão. O que eleso os I'a a os a 'ou o evmo. .

to t-
.

t dMons. Pascoal Librelotto. 9uber�etm, com. Pdesquec�md�n ao amnosba�en e SOliclhta. o,Oportunamente .será dada a
e o ar .uma pe r,a e:rp lma para enco r!r a vergon elra

publicidade a lista dQs candida-I
que, honesta�ente, _nao p.9de� defender à:luz do dia.

tos a deputação estadual. .

Se �les tem r�zao e.nao nos! por que nao se subID:etem
prestàda noSffO grande chefe. como nos a revisao? _Tem �ea?? Vamos! A honestlda�e

I pilra com a corporaçao e o publlco, manda que façam lS­

,so! N'i.o venham aqui, enfeitados com peles' de cordeiros,
pedindo uma ,paz que seria nada mais, nada menos do que
coniv(incia e ·acomodação.

.

.

Essas atitudes sô têm o mérito de fazer com que pen­
semos que e1es não estimam a corporação da qual só que­
rem proveitos, porque se assim não fôra, nunca teriam
permit.ido que ela fôsse vilependiada.

.

Não somos nós, afinal, os que têm restrições quanto a

pessôa do sr. Coronel Mario &uedes. Nossas restrições são
ao fato e,não à pessoa; isso so!.ent.e. COnto' aLestamos em

campos opostos, combatemos e todas as ãrmas. Nós e
ele gué t' tá pren ndo. Se a ue

c' áQ'aSê'ja
.�...' . '

...�,'" ;":-:_/:;;';'::.' ..

� -, �-�'

'As 15 horas nas dependências
da séde partidária, que se de­
monstraram exiguas para oonter
o número Idos presentes, realizou­
se a Convenção do Partido. De
'iníciQ foi aprovado 'o parecer de
reconhecimento, ,de poderes, ela­
b'orado por uma comissão com­

posta dos srs. Vargas' Ferreira
Paulo Priis 'ê' Nelson Pedsíní.

'

ViajQu sábado para Fortale­
za pelo Convair da TAC­
CRUZEIRO IDO .SUL o Dr.
Ne rên Corrêa, acompanhado
de sua excelentíssima senho­
ra D. Diva Corrêa. O Dr.
Nerêu é juiz do Tribunal de
Contas e presidente do Lions
Club de Florianópolis.

SR. CELSO RAMOS

DR .. WILMAR

Em seguida, a cQnven.ção esco­

lheu, párl\ completarem a chapa
. estadual os valorosos correligio­
·.eários, 'srs. Nasi! �ento, Elg�­
lHo�unardi Miguel Lopes e LUIS
Bevtolcli JJnior. A unanimidade
de vQtos dessa escolha foi aco­

lhida com vibrantes aplausos.
pàra intê'g-rarem.a chapa de

candidatos à Câmara, . Federál,
f'oram votados, também por una­

nimici41de os srs. CeI. Aristiliano

Ramos, dissi'dente da U.D.N. é
dr. Wilmar Ol'lando Dias cujos
nomes receberam den':Qrados
aplausos.

Os srs. convencionais nas ba­
ses do .ac�rdo firmad,o' com !l
Partido 'Trabalhista Brasileiro,
homol'ogaram, pela totalidade de
vo.tos dos presentes a candida­
tura do Senador Gomes. de O'

f

•

DIAS foi

Com destino a SalvadQr' .se­
guiu �ontem pelo super-con­
:vai1' da TAC ..CruzeiJ'Q do
Sul o' conhecido e

esti�"dOadvogado em 1T0ssa cicla.e o,

D". L,:\urlt Linhares aco �'pa­
nhado de sua uce]e.ntí9slm<l
espôsa S1'a: Ana Ri� I Li-

i'hll'l;,e.�"�,,,\ .

Df'pois de um catarpácio com o rótulo de história da
literatura catarinense, mas que na realidade não passava·
de uma exaustiva enumeração biobibliográfica, incluindo
nomes sem nenhuma expressão literária, temos agora êste
ensaio de sintese e exegese, lucido e compreensivo: "In­
trodução à História da Literatura CataTinense", de Osval­
do Ferreira de Melo Filho. O autor começa abordando o

. problema da conceituação de Uina literatura catarinense.
Aliás, podia-se formular, a propósito, esta pergunta: Ha­
verá literaturas estaduais? Muitoscl'ítkos, como Eduardo
F'rieirci,' julgam que não. Osvaldo Ferreira' 1'le-lI4elo Filho
confessa a dificuldade que encontrou para configurar uma
literatura catarinénse. E depois de- examinar o problema
conclui: uma literatura catarinense não seria a que se

assenta,sse exclusivamente sôbre a temática do folclore
estadual, mas aquela que compreendesse a obra de todo
escritor ligadO à Santa Catarina, não por uma questão eco­

lógico-geográfica, mas de ecologia cultural. Para ser ca­
tarinense, teria, o autor, que, ou. representar o traço cul4
tural predominante dentro de determinada área geográfi­
ca do Estado ou ter dado sua contribuição, em determi­
nado momento, para 'a evolução da mentalidade do povo
catarinense. Não resta dúvida que é um critério inteligen­
te, embora discutível, como todos os critérios de literatura
estaduais. Mas dentro dêsse ponto de vista, o livro traz
contribuições apreciáveis. O autor realizou muitaojl pes­
quisas, chegando até a divulgar alguns textos de grande
interêsse para o conhecimento da nossa vida literária,
com0.!l relação' dos livros que em. 1799 a Côrte '(Q.ue cÔllte?
Não seda o têrroo adequado metrópole?) mandava para.
serem' vendidos em Dest�ro. Em que consistiu omoviJ!len­
to romântico em Santa Catarina2 Teve ali repereussao a

campanÍla modernista da década de 20? Para essas e o"!­
ttas perguntas, o leitor encontrará respostas nesse U'1'1-
nho que traz muitos subsídios para o conhecimento dia.
prógcl

.

"SOIREE, DAS MISSES"
Anunciada para o próximo sábado, dia 2'. de agosto, a

"Soirée das JVlisses", organiz, r':; pelo Lira Tenis Clube, v?t
constituir-se, ;:;em dúvida, :0:"10 malt1r' acontecimento social
dó corrente Htlcr. Nêsse desftle de elegância, graça e beleza
da Mnlhl:'t Caj,�h'íl1ense, serão apresentadas à nossa socie­
r1ade �J$ cncRntadoras senhoritas que concorreram a')
,jtul.o "Miss" Santa Cn.t.arina - 1958. Carmem Erhardt,
"MisL�" Sant.a . catarina, aclamada "o mais lindo palmi­
nhó dI" rost.o" tio C'oncul'&o "Miss" Brasil, é uma das gran­
d4s atrp!�Cnóf! üeas3, festa de encantamento. Carmem desfi":
lará, J.)t'la passarela do q_Iube da Colina com o maravilh()·
:-,0 Vestido com qUI:: se a'pr,esentou no Maracanãzinho - c

ma.:li; ra:'o e o mal;, belo de '"tQdos! Desfilarão, também, as
llega"ltes e belíssÍl):las senhorita' urema Fabrin :__ "Miss"
aeaba: Lllian Sç_hmidt - "Mis Blumenau; Rita Cer'
..

-' "Tvfiss" Videira; Iriam Schli:Q. "Miss" Caçador e

nia .f.'1raújo !__ �'Miss" Florianópolis. !I. "Soirée das Mis­
que (.\ Ura _apre$entará no próximo sábade, terã, �s-

o.
-

Dr. Láuro Unhares

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O IsrA:.Dq"" .......Il10 OUtto .. ,.... c...,...·

Nem todos sabem que p acordeã,o, também_ conhecido p6r .acor­

deona, harmônica ou gaita jliano foi: .inv�ntado lá pelo lIno de

1830, quando não passava de� um simples brin'qued,o Í>ermitind� ao
, ,

executante apenas algulnas notas' e dois "ou 'quatros ôaixos de

acompanhamento,
.

Nem todos sabem) ta'mbém, que o grande emprêgo desse ins
trumento nas famosas "orquesÍl'as argentinas" � ";;'rque�tras de

.
dos Aflitos, cujos atos se· ,

g'alta de fole" fizeram eom',que illúmeros aperfeiçoamentos fôssem
introduzidos na, sua fabrfua_ção, dotando-o de aeclados cromátic'os'
de registros' de. l'efõrço. e dé múltiplos baixos':

.

'

Algumas pessoas que tiveram a felÍcidade d�,.se' dedicar a êste
• � ��.

I

mal'avIlhos'o instrumento musicál sabem .que o acordeão presta-se
muito melhor do,,-rfue outros à virtu6;idade' havendo mesmo aI·

guns aCOl'deões qUe pOssuem' 'registro, para �rqlíEl�-t::Q harmônica
16 horas pro- harll1õnio, band,oneon, clll'rinete e orquestra, ',:'

....... -":'<c.'Í.. "

eissão. Muito poucos, ainda, sabem que a '·Ca�u·\i.hba" d'A MOD��Ah
Espel'a,'-se grande ;:tfluên _

II pal:trr desta data está ofereNndo ao público a linha

comPI�t��'00-" '2",VERONESE t"
,

',' d ' ,

, A f"
•

f t' 'd d
.i .. , "no aVEllS plOnenos a Amerlca,'do Sul c m

Cla 4e leIS as es IVI a os '
. d 50 d

'".
'

� �" mais
_

e anos e eXpeF-Iençla, em moderna apresentação P"'- m

cola�rando, desta 10l'ma, belíssimo som, con)trução l',:forçada, extraordinária .iaci1íd�de� de

��-,I"",,'Cpm a�, 9.brM d .l:efonna <;ta. manejQ
.

impor.tántíS'�imo, por
-,

'b' d' t �".,. nilo 's-e/;azia necess:ál;!O "reg'ls

':;::i��;t;&5t" 0\. ,:'pie:çdJ?"�� o'.�-r�a ·:·':'.·J��i(clkJ

-

SÚ,\ �M<A(t!C·�1iA'+.((
Com prazer regist-l'am.Qs· '1;Í'a: &i.emérid\l." de hoje, 9' tl'aI)SCU1'SO

de mais um áI\ivelsiiill*:�méta�íciEl "da' exma. sra. d. Zo�ai'de Chaves,
m-ui díg�a espõsa dO:noss'o prezádo' amigo 'e e:ontel'rãneo .g·r. �ciel

" :
.

ª._',.... ",.
. _,' foO.. ._

Cha�,. Inspittm" de, TrqA�to em nossa çal?i.taI. Mui!o relactcnede

em nossos meios-vsccíats e culturais, a aniversariante, por certo,
na oportunidade âe""tão grata 'eiemér'idJ!';' :V':l'=se-á eercada das

mais carinh'os�s demonstrs.çõe�/"dEt :fpreto·�rr'égotij(j; à� quaIs os

de. O ESTADO se' :associam, á�g'Úrando' votos de perenes feUci.-

dades ,

A N I V E R S Á 'R..l O' S

l'--
sra,'Âlúmi�es SilV.

a

Si�:�:-llr.M� sra, Beatriz Noronha .Llma
l' ..,-;-;fA�I!R@FISSÃO ,D.O

':, ,-=-. sarg, _ Vlct0li: 'M;lInoel MeI).des ,� , � - I

dr .. Íletley Ing Él'ig ,: sra: �ilá pqp.rte- •. _

""�
�S�I(l'l'OR' � (P_OS�'!1�eIS

_ sr, Rau_I.T. Josê de·Alll1eida
- :_ s1'. JÓ'bel da ;;siIv� Furta'dQ" .des��;lvimento:: do-'t�ma:

_: sr, M_ât:o P.'ocha M'eyer
' , � joven{Jo�é Sergi� de FrtCtás a}�l�m�m�s para a défini-

_ sr. Altair' Coutinho de Azevedo ....::. me�tni' Olg'a Mari� C�l'reja '
- ção da profissão doe ,escrito!'.Reis
b) as sociedades de escrito-
res orientadas no sentido' de
associações de classes e às

agremiações de interesse �s·'
têtíco : c) o livro de..edição
comercial e. o livro edit�ó
por-conta própria; o euitol'

:tem'�;.: ar Arsignificação so- .Estados ; b) as associações
cial- e 'Ínt�te:ctl!al da funçãQ,' de escritores como interme-'
da�pri�l�Í1'a sociedade p1:"O- diárias entre o poder pú­
fissional de., escritores a A. blico e o=povo, para difusão
E.D,E. - d� âmbito nacíe-, eultuiral, mediante cursos,
nal; -em 1942; b) 'o Congres- universidades, populares P.

so Brasileiro de Escritores, edição de obras de real in­
de 1945 e a sua influência terésso coletivo através â�

- sr, Emílio Jannis
- sra. Maria Cunha - srta. Irma Schutz.

sra. Marta Simas

regime d� con,venios; c) re­

vistas culturais editadas 'pe·­
Ias; agremiações de escrito

res; d) os ciclos de ensino
fio desenvolvimento da cul­
tura brasileíra ; e) inter-

na ,redemocratização do Bra

sil.; c) a unificação de 1958

elU São Paulo, . oferecendo

perspectivas de uma forte

e o escritor; d) o mecenato agremiação de escrítores, e.
,

.
-

e os prêmios literários; e) .

as enormes vantagens da

os poderes públicos e as so-
, unificação no Rio enôs Es- câmbio cultural com o ps-

a .s v A L • o M E L o
lá,

ciededes de ascrltores) tados, propiciando a federa- trangetro ; f)
.

e d
1i.ARIA IZABEL Assim é conhecida por todos, ,.

. t' - , regIm e v�r'

num i-ecantõ .d.a ilha, além da Ponta das Canas". 2 � PROBLEMA DO ES" ção de tôdas as associações bas e dotações- para fins
·

-'Sé-u mtlirl�o era pescador. CRITOR - I - Estéticos de'escritores do Brasil). cultpraís).
. ,Mórretl no mar. Como todo o pescador em regra f:'e- '(Po's'�íveis a�.eií.v�lvi�efrt�.s 4 - DIFUSm·'�GÜtTU- Informações :__:,. Secre

ral, não' sabís; nadar. dQ:te"'.m·'a ", '3,)' " n�e".�.I":·.1·+.·O""'.,' b':r;,'''' RAL E D'E"Mocn:ATIZA"
_'

,
. v.: .• ,. L;

•
n;

.
"" 'i�._n..

"

-, tari�., \la Uni. fi.o Brasileira oe
Ficou Mà:ii}t"!zabél sua antíga c'ompanheira e com

- .'

.'si.lei,r.o e li: sua,' �ituáção:;nvs çÃO DA' :CtJ.L�W.ft.A� -- Escritores _:_ Rua . 24 àe
esta, tres f,ilh.os. m�!Jl;Ol·es.

-'

A fortqna
•

do pesCitdor conip\lnha-se apenas, de uma quad�r� ínt�l�tJlais d� :nill;- (Possív�is ';:d,:�se��(j)hHmen- Ma:to N. '-150 - 13.0
.

ando

velha canôa já com al-g'ui1:( l'emend,os', uma rêde que ie; 'do; sua originldid,3dê, inf1,u.- \ t,os do temá':,�)' o.g,:t;lúcl�os Fôp.es: 34-7560 e 33-2681.
cebia concertos todos ,os 4lfrníilgos e uma pequena (',asa,. ênciBlS-, q.Jle recebe à.ssifl:{Úa- de êscritores ..no i�,iioi..do� L,S!i@ Paufb
<le e,stUq�le á beira da p�aiã::: _ ,�.' 'ção, q.Íie pratiça 'dá l�t�ra-

I
, -

'

Mana Izabel c01jfol'muu-se com a sltu.açao e entre- t'
'. .�� ••

! ',S .,"e r'." ·.tl
.. '.::..

·.;;",·.. ,�::-,·.ç· ·0' '·',····".",1,· .-" 'I' �'l t' a r
/

"'ou-se ao trabalho. De dia conl ó� afazeres da casinh!', \mk .�sW}.,ngel,ra,; �) �JÚ- I , ",v"
_

: 'á noite á luz mortiça da velha' candeia d'e pavio"'já eiíldãdé�' (Üà:rit� aó iúiQ'í'ico '. I n, f)�1e. r Dl' a ç õ· eL, s
.

D' t e is

'cm blJl'l'ã�, deixava arder os olhos,até o sono chegar m�,' leitor, dos preconceitos .litt,)-· .�,�' deve� de hido brasileiro alistar-se para' o S'erviço
, nejanrlo com habilidad,e sua almofada onde a ,renda ia 1'Ítrios e da critica) II _ lVhhtfll' dentro dos primeiros seis.-mêses do ano' civil em

saind,; como de um tear mecânico de maquinária model'- E'ticos (Possíveis 'desenvoi- que completar 17 anos de idade '(Lei do Serviço Militar

na.
- .artigo 21)'

..

vimen�os c.lo tema a) a li- R�se 1: t t t
'

t
,'"

_
_u a IS amen o, no eu an o; poderá· ser feito. 8.-

terahlra .sensacionalist a; partir do dia etn que o 'indivíduo completar 16 anos.

-b) litera:tut�·_subven,cioÍ1a:- .. narlL�,listà:ç-g_e, o indi�íduo cujo domicilib é em Fl'o-

. da; (t). plágiç e. m.·istifie�l- . ,l'ià.n..ót,b.JiS, ��.�V.é, Pl'o.:urar' a 16�a" C. R ..
M. o� o

1.4 B. ç., ej .._

-

tA" ,'. ."-._ aP.'l·,e'�entar fiS .aegUmte>iA documen;tos,,:-J, .

.

..
.

'

,çao) �,!,Ec�..
omlcos,

..;:ÇPos.s�; '" éi ,;.\.,�. Ce'r.t· '."::1;;" '''''d'ef -N· '".
t' �.; '.' .;,� '�.'.'

.,� r',," 'h ..., _', C! t!' I' , Iu""Q aSClltlen o. " �xt" .' ,

yeis �_env.()!v!weilt� do 'J _i2)� ri'e'i!J;iil,tção' de ;qlle�;�{nda�riã� �e'·'à�is.tou e1n se�
tema; a) �r�itos a�totai'l; l\{u!ljcipi� .",.J: ,', L "

�

b) problemas do intJlectu!l1 'PresIdente estão sendo alistados, obrigatória­
que ésc�'eve para' jornais, memc, os cidadlios nascidos em 1940 e 1941 e voluntá­

riamHnte, os nascidos em 1952 que já tenham c�mpletado
16 anos.

,

l1.cwm se alistai' fora dQ prazo, porem, pag�r� uma

mtHta.-de '1::1'$ 10,00 (dez cruzeiros), na Coletoria Federnl
(artigo 12'7"d� Léi ,dO' �erviço Milita"r).

desenvõlv�mentos de. tema:
O alistamento Militai- é gratuito.

!
.

(Nota N. 7-58-16.a CRM).
a) FU�ç'ão social ê padici-

:�:�::�:;:;:�;:�:�:�� flNllmllusnCJ�m-llfm�DNU
classe; c) neutralidade po- nf1� BADOl"IÔM�í��CeOs-P:�'t�:::�:or::� ��c�:� DUO 8111m IIU:O',

'

)-

berdada de 'expressão d!)
Com a presença, de mais

pensamento imunidade 00 i de duas dezenas de oficiaIs

escritor e seus limites). I de, barbeir�s, teve !ug�r, 3.a
3 _ A UNIFIeAÇÃO

feIra, nas dependencIas do

'DOS ESCRI'f-ORES _ (.Pos I ?lube ":5 de Nov,embio", a'

, ..

dI' t": lTIstalaçao de uma nova en-
SlvelS. esenvo VImen Os' 00, . _

.
.

.

,�. Illdade:
a ASSOCIação Pro·

, PRECISA-SE fissional dos Oficiais de

pe uma empregada. Tl'a- I Btn-beiros, Cabeleirefr-os �

tal' a Rua Santos Dumont Similares.

12, APto. 4. ,I Pa,rticiparam também da

Os tres guris, o menor com 11 anos, já trabalha.­
vamo

'Em qualquer coisa e em qualquer serviço.' Tudo el'à

lucr!), O fato é que acostumaram ao' trabalho, além de'J
'eamlnhada a pé, todos os dias, para a escolinha. 1lC1)
Be�abá.,. - ""�

Hoje.Maria Izabel esteve na cidàde. Vinha c,om os�
tres rapazes.

.

Para' "a.rranjar" emprêgo para eles. Quando chegou
á millhv,· c�sa, já havia coiis�uido seu intento.' Para

tantr, andara o dia inteiro.

�ltava' agora num caminhão que part\ria no fin)
tia: tarde para Canasveira. De lá, iria ';de á pé".,

_ Então ? Conseguiu empregar os rapazes ?

Gráças a Deus. O que eu quer(_) é que eles sa,iam
ao pt�i. Que ti�abalhem como ele trabalhava. Nunca pediu
esmola e: nãO. q.uer-O que eles também peçam.

'

-..., .

Florianópolis, 27 - 7 - ,58.

revistas, rádio, televisão e

cinema; c) aiSsistência,
.aposentadj)ria, e pensões) -
IV --: Políticos

.

(Possív.�rl'

'••••..•.••••...? •..••..•.•..•..••••••

E lá se foi, prà Ponta das Canas, no fim,
nêsgn ele volta de praia lambida pelo mar:

numa

�. ',' • .!,,�_._._. ' •.' ••." •••. t, .............•.•_..

Eu estava contando isto a um amigo. ,

.

Chega uma rapariga de seus 20 anos no máximo.

Forte, sadia e a;té bem boni1:a.
_ "O sr, queria me dar um ajutório para fazer 'um�s

comprinhas" ?
Onde você mora ?
Lá um poneo arr'iba da freguesia
Freguesia de que?
De canasveiras ...

.. - Conhece por lá a Maria Izabel ?
-- A Maria Izabéle ? - Conheço.
- E porque voeê não procede assim, trabalhando ao

invés lle andar pedindo ?
-- O sr. qué dá, dê... Não qué, não dê.
lt'ez um múchôcho de beiço esticado, amarrou a

earn e foi embol'a resmungando ...

reunião' os srs. Ranulfo Soq­
za, rep�esentante do Delega'
do' Regional do 'Ministério
do Trabalho, e 'Acy Cab�-al
Teive, 'da Rádio Guarujá" ê
idealizador �o movimento.

Após v:ários debates é c':;�
c,larecimentos foi ,eleita a

,

diretoria provisória, que fi_.
cou assim constituida:
Presidente: R o m a Iin.a

F).'an�isço InáSio; Secretá­
rio: Waldir' Vargas; Tesou-

\

reiro: José Baixo.

ConselhQ Fisc'al: Luís

Watanabe, Sebastião Elisi�
rio Lopes e Odair' Bortolo

MeninL

�

,P'I A\ R� l t C I, P A ç' A O
YOLD'ORY BITTENCOURT e URÂNIA L. BITTEN­

COURT; participam aos seus' parentes e pessoas de suas

rela.�ões, o nascim'ento de sua filha LDCIENE, ocorrido
dia 25 ria Maternidade' '�Dr. Carlos' Corrêa".

rão abrilhantados por uma

,banda de música de 'Floria'

ESJRANHA TRANSF-ORMA(IO
,

. ,

(UMA.IÉRICA:
.Não há quem não m..anifeste surpresa. e até mesmo intranqui­

.lidadê'com a evidente transf,orma��o da5-- estações élimatél'ieas' do

ano,. �'
.

.

�

�,�ais �19_s-�mês de Julho com a temperatura a'ltá como

a .atual. Incalculáveis sériam as consequências para a humanidade

si reall11('nté se verificasse -uma confusão de estaçõeS.
Há quem �firme. que. houve -um trernendo deslocamento de

enel'gia c,om as expriências de bombas de hidrogênio e atô\nicas,

Todavia, a ciência, até .agora não se pronunciou positiva?1ente.
'Elltl:etanto; o que está patente é esta anormalidade que esta­

nltlS presenci.ando: Aqui, na América do Sul, em plena fase hibe_r- J

11a1, está um calol' de dezembro. Na Alemanha, c·onforme noticiou, .

se Olltro dia, está Ilevan,do intensamente.,.
• ,Já fnzenv 3 ou 4 anos nos quais se nota o mesmo fenômeno

do ano c'orrente. O iii:vel'no só·�tem aparecido depois de agosto e

tem-se prolongado até de7.e·mbro. Ainda no ano passado os cobel'':'

toi'es de lã tiveram a sua utilidade nêsse I:ês. O verão só come-
· �. .

.

Ç'QU em janeh·o ..

"
I '

POl'tanto ... ninguém se apresse em guardar as lãs .ou as pe-

les. Frio vem por aí. Vem dem�l'ado e fora do tempol mas vem' ...
Vem também, no mês de agôsto uma ,oportunidade magnifica.

lãs, as pejes, as malhas de' A Modelar vão entl'8r numa foguei�
Os já fala por

.' p�.Irrrc I P A ç Ã O.. .' ,

EUCLIDES LOPES
'

,ARNOLDO PEITER FESTA DO ,S:ENHOR DOS

AFLITOSe

MARIA JOSE' PEITER
e

G1LDA LIGOClf-I LOPES Nos próximos dias 1.o,�,
3, 4, 5 e 6 será realizada na

,

Capelinha do . Estreito, a

Festa do Senhor Bom Jesus'

participam aos parentes e pessoas ,de suas .l·elllções o noivad1o

de seus filhos RITA DE CASSIA e ARNALDO.

nópolis.
Dia 3 será oficiada missa

festiva, às 9,30 horas reali-
,

'. *
No govêrno do Estado, Nerêu� desde o primeira momen­

to, fixou-ae na lei: o poden era a lei. Como exigí-Ia dos ou-'

tros, semão a' respeitasse com 'o máxi'mo rigor?
O seu .apego aos textos legais gerou \varias anedotas.

Uma delas ê· a. seguinte: um seu auxiliar, alarmado corri o

volume do expediente que passava por sua Secretarja e que,
pela centrafização da época devia ir a despacho do Chefe do

Executivo, mandou fazer um car'imbo
"

com OS dizeres: "A

consider;ação do Senhor Governad·cr'�.
Certo dia" distraído ao assinar enorme montanha de pa-

'

,
peis carimbou uma parblcipação de casamento que se metera.

-na correspondência oficial, quando' lIeveria ficar na particu­
lar. À tarde, o "expediente" voltou à Secretar!a devidamente

despachado: "Indique a lei em que pretende 3I11par,0, ass.)
Nerêu Ramos

,
Governador" .

" ...

*
Um ..dialogo .qU� ouvi, certa vez, e que reproduzo a meu

modo:
.

,- Mas, dr. Nerêu --dizia o saudoso prefeito de Tuba"

rão, sr. Marcolino Cabral - o' senhor- 1;econnecc que a pre­
tensão da Prefeitura é justa. Por que a' promessa de somen­
te' atendê-Ia daqui a um mês e não agora?

�'Porque no melo tempo o' qui agol;a.:,é' apenas, justo
,

será lei. Vou remeter mensagem ao Legislativo n;sse' s;ntido.
* .!" � J(..' � I

* ...",_,

Entre as 18 e 19 -horas, como i'eporter ,da ;-;"RéPtlblica"
passava eu pelo Palácio para pegar a nl{lté�íà destin�da ao

jornal. � :
. 7'

.','

Certa, vez encrllltrei o governador na .s,ai; dos flÍndos
sozinh� a despachar. Qua1ndo Ilei)c.ava de l'espo�der �iBOÀ
TA:RDJ!}, ou BOA NOITE; já se �à�i,a: o tClIl1�� es�av� ';quen-
te". '- .. * � . i.�" _...> ��':',l.

. f
� '. '..,.-

• -,--

.

"..,... Nessa.·nÔite, �quando, chegu�!, <estend-eu-.lhe, um;:'papel:
- Leia isso!

, Li. Era ,Ull1�, longa carta de uma professora. removid9 .

cTh- um municipio do sul para Tijuca�·, Remoção �ipicall1ent�
.política. Na carta explicava.que: mãe de 8 filhos lutava com

g�andes difl,culdades para suste�tá-los, que o m:rido a aban­
donara., Discl'iminavâ seu (lrçamento, vin.tem a 'vintem. Dois
dos fifhps,. apesar de ainda gar.�to�, "tinham 'eUWl'ego na ci­

d,ade",em firmas eom�rc.i.ais, ,ga.n\!arid�qJ.lIISe': naJa' mas mui­

tO pára 'elll· 'À npite' d'llv\1 aulas \par.t��ir��; 1\to't!a�i� casa

t�ue uin pãrente IM' cedflta?setn�aflll�'-írêl. N;�oIÚid�"não par-
. ticipava e se partiaipa�se não i>-ode'.d� sllgud o chefe situil-

I

cionista, por questões aritigas, d'e família, com 9.�,np�.. -de

um irmão eatre elas. A remoção era
. vel'dádeira tragédia

diante desse quadro. E a carta, aliás muito bem escrita, ter�
minava por pedir um' conselho não a'o governador mas ao

che:Fecde-família.. Nerêu Ramos.' _ .
'

.

Quando terminei a leiturà, Nerêu falQu: - "Essa c!jrta
l!'e fez muit� mal e me fez muitó bem. O pedido de '!'Elll1oção
foi-me trazido' como "questão ·fechada". E eu acabet com as

"qu�stões fechadas" ao' ler essa carta".
'

Outras pessoas entra'ram 'na sala. Nerêu d::1' pé CUllli ..

nhando' dedo em risto voz alterada continu:u'
' ,

, ,
,

.

-' "Só eu fecharei Utl .abrirei questões quando nelas es­

tiver minha resp!>nsabilidade de governad'�r! Não' aceito re­

ceber cartàs que não possa responder. J.á ma�dei fazer a anu­

lação, d.eI ato.:Eu mesmo tele�rafei a essa mulher, $ndo-Ihe
a notlcla e o direito de dormir tranquila. Se quisessem rom­

per comigo,.po; isso ... paciência! Mas não poder responder
uma carta, é humilhação que não tolero. lss'o núnca!"

Tive que el'pHcar a�s 'presentes o cas� não era ,comigo.
_Era um desabafo de Nerêu,

• Como êsse,_ vários 'ouh'os casos conheci da sua intransi­
gência em corrigir erros, em nãQ se sUbn;eter à ·tirania da
política.

-
. ,

* "

\
I

OS PIONEIROS'DA AMERICA 'DO SUL
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Chegou a sua: vez! Você também poderá
possuir um CLIMAX. Com esta pequerio monsulidc­
de não há problema. é só ir busccr o seu CLIMAX

,-

nas LOJAS PEREIRA OLIVEIRA�

•

L

,

reira'\lliueira-.

..
,

t
:.,�
'f�1

I
,
..

QUANDO LERES ,ESTA CARTA
- Cens.: até 18 anos -

uso das suas atribuições e

em virtude da sanção da Lei

n." 3.416, de 30 de junho

-

CálendâriÔ':�pafa, as?'eleições de' 3 de Outubro
O Tribunal Regional Eleito- � Encerramento d,o prazo em Lei n. 2.550, art. 57, I 30 DE SETEMBRO (terça feir'à) recem-crlados, a saber: Santo ? DE NOVEMBRO
ral de Santa Catarina, no que devem estar prontos, para,

•

6, Encerrámento do prazo para (às 7 horas) I Amaro 'da Imperatriz, Abelardo • (segunda feira
I ,

entrega, todos os títulos. o registro de diretórios de par- .
Encerramento do prazo -para a

, Luz, Agua Doce, Campo Erê, Co-

3,�;;, n�:,t�'15,�0;e:::' i:o, e Lei n.? �i:sOSj/:.�í:::'�i�adO.e de alteração �:::'�i::.iÇãO do material para a

I �:eádes�u�.�opor�a�:Ch�:�ri:::15 DE AGOS1;O (sexta feira) 'Lei, n. 2.550, art. 56. Código, Eleit,ora�, art. 77. Lage, Ilhota, Luiz Alves, Jacin-
1. Data da audiência de encer� 13 DE SETEMBRO (sábado) 1° DE OUTUBRO (Quarta feira) to' Machado, Maravilha, Meleiro,

ramento das inscrições e procla- I, Encerramento do prazo para (às 7 horas) I Nova Veneza, Penha, Ponte Ser-
mações de número de inscritos. o candidato requerer o cancela- 1. Data da cessação da propa-

l nada, Pouso Redondo, Praia
Comunicação ao. TRE e publica- menta de seu registro. ganda eleitoral. \ Grande, Rio das Antas, Rio .For-
çã o por ed ita l. Código Eleitoral, art.: 49 e Lei Código Eleitoral, art. 129, n. 3. I tuna, Rio do Oeste, Santa Cecí-,

L;i n.? 2,550, art. 16 e Lei n.? n.? 3.416, art. 4.° .2. Encerramento do prazo para. lia São João Batista São João
3 416, art. _1.°, l�t,ra B. 2. Encerramento do prazo em entrega aos interessados dos tí- I cio' Sul São Jo�é do 'Cedro São"

'I' �
2. Data da audiência de en- que devem estar julgados os re- tulos devolvidos pelos delegados Lourenço do Oeste e Trombudo

cerramento da, expedição de 2."

I q�eril11entos de registro de can- de par-tidos.
I
Central.

vias. dirlatos . Lei n, 3.416, parágrafo único, 4 DE OUTUBRO (sábado)
Lei n.? 2.550, art. 16, § 2.° e' Resolução n." 5.780, art. 2.°. do art. 3.°. (até às 12 horas)

Lei n. 3,416, art.. 1.0, letra C. 18 DE ,SETEMBRO (quinta-feira) 3 DE OUTUBRO (sexta feira) Encerramento do prazo para
19 DE AGOSTO (terça feira) 1. Encerramento do prazo para Feria.do nacional. Eleição para comunicação de numeros de elei-
Encerramento do prazo para a o delegado devolver ao Juízo os renovação do terço no Senado Fe- tores que �otaram em cada UmaI •

indicação, .pelos partidos, de no- títulos e recibos em seu poder. deral; Câmara dos Deputados; das secções,' bem como o total
Lei ,n.o 2.550, §! 7.°, do art. 69, Deputados à Assembléia Legisla- dos votantes em cada uma das

coin a 'redação que lhe. deu o art. tiva; Vereadores em 60 (sessen- secções, bem como o total dos
2.° da Lei n, 2.982. ta) municípios, sendo Araquarí votantes da Zona.
2. Data a partir da qual

'I

nãj> Araranguá Bíguaçu, Blumenau, Lei n.? 2,550, art. 42.
se ,Pode prender ou deter ,caIidi- Bom Retiro, Bru sque Caçador, 18 DE OUTUBRO (sábado)
dato, salvo caso de flagrante Camboriú, Campo Alegre, Cam- 1, Encerramento do prazo para
delito. pos Novos, Canoinhns,_ Chapacó conclu são dos trabalhos de apu-
Código Eleitoral, art. 129, Concórdia, Criciuma, Curitiba- rução das juntas.

n.? 4. nos, Dionísio Cerqueira, Floria-
.
Lei n, '2.550, art. 43.

23 DE SETEMBRO (terça feira) nópolis, Gaspar, Herval d'Oeste, 2. Encerramento do prazo pa- r-'"""-----------_
1. Encer,r,amento do prazo para Ib irama, Imaruí IndaiaI' Itaió- ra designação da data em que, . ,;' ',.

comunicação da escolha de pré-, p,olis, Itajaí Itapirllll,ga, Jagua- deverão�.:_realizadas as eleições
dias para utili.zação no pleito. runa, /,ar,a:guá ,.do' �ul, ',Joaçaba,_ quando não se reunirem todas' LR M Á'O S glIENCOUR f
Código Efeitoral, art.-79 § �.o Joinví lle, Lgu:l'la-..,.,L.àjes', M.áfl,·a, )1s secções de um município. (AIS SAOARO • rON( H01

-

-"" -, - ...NTIGO DEPÓSITO DA .... IA'H2. Data, p��a,� pub liaação dos Mondaí, N@yá' T'rerrtó , O�leã'es, Có d'lgo Eleitoral, art. 72.
nomes dosf candldatoã r,egisJi'ac Palhoça', P�llllitos, Papanduva,.
do�. � •

_

.

I Pôrto Belo,. l'orto União, Pre.�i-,
'Cóclig;o _Ere'it9ra'l, art.:.o,65�,· dente G.etúli'o Rio do Sul IÜo

. , ,
,

Negrinho, Rodeio, São Bento do
�28 'DE SETÉMBRO fd�mingo) Sul, SãQ Carlos, São Fran�isco

do Sul, Sao J'Oaquim, São J,osé,
São Miguel d'Oeste, Seára, SOllJ�

brlll, Tijucas, Timbó, Tubárão,
Urussanga, Videira, Xanxerê,- Xa­
xim, Turvo; e para--Prefeito Mu-

de

@EMAS1
às 3 e 8 horas

Juliete Gréco - Yvonne Sanson :

- Phili'ppe Lemaire
em

- Sessão das Moças -
às 8' horas

Ju.dy Canova - Andy Clyde
em

..UMA PEQUENA DE SORTE

�er' removido ou transferido "ex­

I officio".Lei 11.° 2.550, art. 64.
24 D'E .JULHO (quinta feira)

(às 18 horas.)

ração nas circunscrições,
Código Eleitoral, art. 93.

17 DE NOVEMBRO

último, que alterou vários

da legfslaçâo

Encerramento do praz-o para·
conclusão dos trabalhos de apu-

dispositivos

- Sessões das Moças -

às 2 - 5 - 7lh - 9 horas

,Judy Canova - And'y Clyde
em

UMA PEQUENA DE SORTE
- Cens.: até 5 anos -

eleitoral resolve adaptar. ao
,

.. ,
�

.

calendário aprovado em lO'

de maio p. passado e publí-

(Segunda Feira)
Encerramento do prazo para a

realização das eleições quando
cado 110 dia ic do mesmo

Diário Oficial, às
não se reUnire!!l tôdas as secções
de um município,

Có digo Eleitoral, art. 72.
3 DE JANEIRO (sábado)

novas disposições legais.

3 DE ABRIL (quinta· feira) Encerramento do prazo dentro
do qual. não poderá ser transfe-

Data a partir da qual, e até 3

meses apôs a "data da eleição, ne­
nhum servidor público federal

,

estadual QU municipal poderá

mes para mesários.
Lei 11.° 2. 55ll art. 23 § 1.0.

I' ,

29'DE AGOSTO (sexta feira)

rido ou removido .ex-officio ser­

vidor público.
Ler _no lt 550,_ art. 64.

Fpolfs, 19 de julho de 1958.
• Ass.'

'Alves J�edrosa, Presidente
Arno Hoeschl Relator

,

Manoel Barbosa de Lacerda
,

Milton da Costa
1. Encerramento do prazo do Encerramento do prazo para a

I alistamento. pl1blÍí!�ação do edital de convoca-

Lei n.? 2 550 art 4 ° e-Lei ção=pal-a a audiência de nomea-

I n.? 3.4;6 �t. '1.0 ;�t�a A.

..

çâo dos membros das mesas re:', ,

2. EnceJ:l'amento do prazo pa- cepboras,
, ra o recebimento de pedidos de Lei n.? 2,550, art. 23, § 2.°.
! tml1sfe�'ência. '

3 de setembro (quarta feira
Lei 1).0 2,550, art. 10, l�tra A l. Encerramento do prazo' para

-e Lei n. 3,416, art. 1.° letra A. �+r'ada dos títulos decorrentes'
em 3 DE AGOSTO (Domingo) __./de p�didos -de inscrição, transfe-"Á PAIXÃO DE UMA VIDA" I Início do per-íodo no qual as rênci a e 2." via.

-

Cinemascope - Technicolor
I
estações de rád io divulgarão Lei J1.0 3.416, art. 3.0•

- Censura até 14 _ anos -.. gratuitamente 'in�truções sôbre z , Data da audiência para cons

,

. .1 as ele' ções e data hora e ,local lituição das mesas receptoras.

1"!1.iI tl (it I
d

,�,:.:!"i;";50, :" 78, "
, �:'d ,:.

2

;l�:;.:.�: ��t� ::: ',2."
lM:IIIa,� I "'. DE AGOSTO (Segunda feira) 3, Data da designação dos 10-

" ..

I
.

Encerramento do prazo para 'D cais dé votação'
ás 7 e 9 horas re�e1.Jill1ento de pedid,os de sc- Código Eleitoral, art. 20.

- Sessões Slas Moças g'unda via. � '0' 'l1 ••••� 4. Encerramento do prazo pa-
LUIZ AGUIAR - LETICIA Lei n.o 3,416, art. 2.°. 1'a constitnição das juntas apu-
PALMA - P'EDRO VARGAS 1. Encel'l'amento do prazo pa- �adhras.

i
•1'a a expedição de Z.a-via de títu- ,J{es'o!uçno 11.° 4.757, !ll't. 3.6,

Jª e -5

Aldo Avila da Luz

- Censo até 14 anos -

Eugênio Trompowsky Taulols F.o
Maurillo da Costa Coimbra
Abelardo da Silva Gomes.

às 8 horas

TYRONE POWER::..._ MAUREEM

eleitor, �alvo em flagt,ante deli­
to 'ou em virtude de sentença

O'HARA casas OE, MI1DEIRA

V. S. deseja
VENDER ou COMPRAR

Data a partir da qual. el nté 48

horas depois da eleição, não se

pode prender OU deter qualquer

uma casa, um terreno, um estabelecimento co·

mercial ou um autoinó\'el?
I

Encarregue a ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Corretegens,
Reprcsenta,çôes, que lhe proporcionará 08 me·

oportunidades mediante módiéell
I '
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Florianópolis, Terça Feira, 29 de Julh.o de '1958
--------------------------------�----------

eôlsas - de Estudo na ALemanha, ofere­
-cidas pela Fundação-Alexander von Humbotdt

A CAMPANHA NACIO-' A duração t'i"as bôlsaj, se- Horizonte, São Paulo, Curi- bung) da Alexande �
.

e a aplicação prevista dade . e idoneidade. Recomenda-se que Os in'

NAL DE APERFEIÇOA- rá de 10 meses, de 10 de Úba ou Pôrto Alegre, O� von Humboldt Sti:- para os conhecimentos Com tradução em ale- teressados, antes de se can·

MENTO DE PESSOAL Dl,] outubro de 1959 a 31 de. .in- formulários para ínscríçã» tung (em 3 vias), a- adquiridos (em três mão e desta sxtraídaa didatarem assegurem-se ne

NíVEL SUPERIOR (CA lho de 1960. Serão pagos ao serão fornecidos nos escrl-: companhado de três viasl; mais duas vias; - qUe poderão afastar-se rio

PES), comunica a quem bolsista DM 450 mensais e tórios desta Campanha ou fotografias, tamanho 7) Três cartas; de reco- 8) Atestado de suficiên- país durante o período da

possa interessar, que a .o transporte da frontelra n.os Consulados -a quem os passaporte; mendação, �m portu- cia -em língua alemã, bôlsa. J

Fundação' Alexandre >, von alemã à Cidade onde os ,es' solicitar. 4) Curriculum Vitae, em I guês, sendo duas CO,l' redigido em alemão, Dado o limite do prazo

Humfioldt, por intermédio tudoj, serão realizados. C01" São os seguintes os doeu- alemão, d,e prôprio pu- te n d o informações em três vias, com tra- para recebimento
.

de pedi-
da Embaixada. Alemã, está rerâ, ainda, por- conta dá mentos exigidos: nho, com três cópias prestadas por dois duçâo para o portu- dos. de inscrição, solieita-

oferecendo bôlsaj, a cientis- Fundação o pagamento das 1) Formulário da CA- datilografadas; membros do corpo do- guês; se aos eventuaig candidates

tas brasileiros, para estu- taxas escolares. A cargo do PES com uma foto- 5) Currículum" Vitae em cente=da escola f're 9) Atestado de saúde, re- providenciarem, com a má-
I

' �

dos pós-graduados em uni- bolsista ficarão o custeio grafia .3x4, colada no-

versídadeg e institutos de da viagem de 'ida do Brasil local próprio;
'pesquisas, na República Fe- à fronteira alemã, a volt", 2) Histórico Escolar dt' _

deral da Alemanha e no no mesmo percurso e o se- curso superior (em
Berlim Ocidental. guro de saúde, no valor de, português) ;

-

1Essas bôlsas são destina- aproxirríaclamente, DM 30 3) Formulário '(BeWer-
das a candidatos entre 25 e por semestre.

35 anos; adequadamente As candidaturas de pes­

qualificados, já possuído- soas casadag só serão ace.­

res de curso súperiolj_ que tas sob o compromisso por
se dediquem ou pretendam parte do interessado de cus-

português ;

6) Carta em alemão in­

formando o campo de

estudos pretendido, o

programa a ser desen­

volvido na Alemanha

magistériodedicar-se tear as despesas. de viagemao

superior, à pesquisa cientí- e manutenção das pessoas

fica ou à direçãó dé servi- de sua família, Em nenhum

ços, e qUe tenham conheci- caso essas . despesas serão

mentes da língua alemã. pagas pela Fundação Ale'

Os candidatos que não 1 �andel� von Humboldt,

possuam bastante êficiêncIa As 'pessoas interessadas

no conhecimento do idioma nessas bôlsas deverão en­

alemão poderão solicitar tregar os seus pedidos de

bôlsa para estudos
. durante inscrição, acompanhados

dois m/eses, no "Go-ethe Ins- dos documentos exigidos,
titut", de Munique, no cur- abaixo relacionados, depre­
seque começa em T? de se- ferên�ia .pessoa·lm.ente, à,
tembro de cada ano. Êste Embaixada da Alemanha,
pedido deverá acompanhar Rua Farani, 79', no Rio de

a documentação relativa

bôlsa da Fundação.
it. Janeiro ou aos Consülados

Alemães em Recif.e, Belo-

,Conselhos � Beleza
-,

SUOR COLORIDO

Dr. Pires

Embora, o assunto da

nossa cronica de hoje seja
bem .rarn nem por isso, en­

tretanto, deixa de interessar

aos leitores. Frequentemen­
te aliás, recebemos cartas

,
.

solicitando informações so-

-l;

. � ti!. �it·�.n'Il:,1;·f;'hf\'.i:11)i,��j't�r�*.�)i.:.n���Jt\:ú�S,;tJi��':�:{,,'t ,-
-

- .....

tesO de .corantes empregados
nas roupas e que por SU:1.,

natureza são conhecidos'
como falsas cremidroses,

Quanto ao tratamento, 03

casos de. falsas cromidroses

desaparecem em pouco tem

po, mesmo seIh nenhuma te-

-rapeutica partt�ulár.
-bre' a causa- do aparecímen- A$ cromídroseg secunda­

to de coloração na secreção rias são eliminadas com a

, sudoripara,
O nome cientifico dessa

molestia é cromidrose, 'que
deriva do grego chroma e

significa cor.

Os suores coloridos. pró-

simples raspagem dos pe-,los da região axilar e uso

em seguida de topícoj, anti-I ,{ *�.,'sépticos.
Já os casos de cromidro-

ses verdadeiras
.

ou prími- l�·.

.6'

vêm da introdução n� orga- tivas se resolvem perfeita­
nismo de substancias que mente com o emprego da

lhes' são alheias e é .assim

I
radíoterapia.:

. r
que ternos os vermelhos A técniça a "usar é, em 'I
(provenientes da ingestão linhas gerais, a mesma que \
de iodureto de potassio),

.

se emprega para os casos

verdes (advindos pela in- comuns de transpiração ex".

gestão dêsais de bromo 0'.1

de cobre) e azuis (qu�ndo
da injeção de azul de meti­

leno).
Ha outras substancias

que Lambem podem ser res­

pensáveis- pelo .aparecímen .

to de-suores coloridos mas

citamos as mais frequen­
teso

Os lugares onde a eromí­

drose apárece são os mes­

mos em que o suor comum ii

visto mais comumente, ist')
é: testa, mãos, péS, axilas,
etc ..

Certos ag�ntes /, externos'
podem'causar :tambem uma.

cl'omidrose secund�ria e é o

Que se observa com_ detel'­

minados micro-oi'ganismos

que se cultivain na região
axilar.

.

Ha ainda outros tipos de

suores coloridos provenien-

cessiva quer do rosto como

. das mãos, pés e axilas. No
Imáxime oito sessões são

-

I
praticadas para acabar com

os casos mais rebeldes. To ..

do tratamento é feito sem'

dor e sem per-igo de espécie
alguma.

i

-,
,

'.

NOTA: - Os nossos-lei-
- {.

.(

tores poderão solicitar qual­
quer conselho sobre"o tra­
tamento ·.cta péle. e cabelo,'!

ao médic� especialista Dr.·

Pires; à Rua México 31 --
,

-Rio de Janeiro, bastando,

enviar o pres,ente artigo,
ceste jornal e o enderec.):

completo para a resposta-. i.�
-FODRO

I RMAO S BITENCOURT
,-

�
(AIS 8AOA.O . rONE )Sl)t

.

ANTIGO O'fPÓSITO
. ,

digido em alemão, nas
fórmulas

_
próprías (e-n

três vias) ;

Certidão de conelusão

do curso superior (em
três vias) -.

pelo cand}' .
/ xima urgência, o preparo

das respectivas documenta-

-

quentada
dato �ôbre' os seus

méritos proflsaionais, ções, pois não poderão s.er
e a terceira, de outra 10) considerados Os pedidos de

inscrição apresentados após
o dia 31 de outubro de 1953.

pessoa conceituada,
sôbre a sua personalt-

-�-�� .._.:._-------.,-----
--_._�--_ .._----

..

.J
\

� .' . , ./

. ,

�..u;
�. ':_'�J-:" ,- ,:. �,:;;�':;\ql�I�.h��ti�1�zy;�f.�\:::;)�:

(,.,.

criou PCÇlrCII V.'

* V. économizo gÍls I Nôo h6 perda de colar. pois V. nôo IUrecisa abrir­

a forno. para ver. se o assado e stó no "ponto"
E sem perda 'de color, V. realmenle economizo g65.

V. prl1poro os pratos moi$ difíceiS e mais gOSloS05

num instanle c com a maior fàcilidade.-*- ,V. economizo tempo I

.�:.. V. tem mais confôr'to! V. nõo prec,lso iAI�rromper �eus afazeres poro con·

trolor o comido no forno! Baslo dar uma olhade·

lo avavés do "visor"
oE

Q. fogãQ.. VISORAMI( 6. o ún'ico que lhe oferec.e ludo iuo;
,

.• "Visor panorômlco" no fOFno, com rUI

interno
•

• "Forno superdlmenslOno/"
• Queimo'dore, re-glJ/ovcls "Econom'ic" com

2 .9raduáções
\

• S'otões pu.",dor", dOUI udo, "Gv/den

toak"

• Base Je preteçóo ,enfro Oatidas dos

pés

• Totalmente ;solad-o com lá de vidro

• Acabamen(o �om <:sm,'?,lIe de' porcelano

• A$si�'êncio' f�'cnic'a ·permanente.
�- ..

Fogão Viisora rnic,'"Qualidade Walliig
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A P R E N, D A, I N G L Ê� S
,OUVINDO FALANDO LENDO

Não deixe de aprender Inglês por falta de_ conhecimento da

Lingua. O' Instituto Brasil - Estados,Unidos ofe rece um cui;_so
especialmente. para V. S" baseado na idéia de que o aluno des­

conhece completamente o idioma Inglês. As matricu las ,continua"
,abertas para o' curso que terá início no dia.4 de altôsto próximo.

Para garantir seu lugar dirija-se hoje mesmo a Secretaria para
, '

matrtculer-se, pois faltam poucos dias para ,0 início do Cu\'s'o,
Insfituto-' Brasil _ Estados Unidos 'Rua Felipe Schmidt, 2, Sobrado.

,

Datilógrafa - com no�

ções de contabilidade '!
.

Secretária ":" com pro­

fundo conhecimento do idio-
i

, ,_
ma inglês.

Informações à Rua Aris­
deles Lobo, 62

'

Bairro da Agronômica.

Vend"e ...se I
J

p �A R T 1_ ( I P A 'ç A O
José :lilavi,er da Cunha e Sônia Filomena Leal' dr Cunha

Participam aos parentes e .am igos o rias cimento: de seu filhinho

VIRIATO _ JOÁO ocorrido dia 21 na maternidade Carmela Dutra.
,

Vende-se ou aluga-se uma

casa a rua Eugenio Portela

n.? 3 - Barreiros, com.,.. '-

1.500-2 de terra, casa com

9 peças; água éncanada,
com Iacrlidade de pagamen­

to. Quem interessar procu­

re o sr. Acacio a Rua Anita

Garibaldi n:o 61. '

Aluga-se tre:;; salas, a rua'
Anita Oaríbaldí n.? 61.

JUIZO DE DIREITO DA 4.a VARA DA COMARCA DE

}<'LORIANOPOLIS - FEITOS DA FAZENDA

EDITAL DE L'EILÃO COM PRAZO DE.JJEZ (10) DIAS

E D I -1 A L
O Doutor MANOEL BARBOSA DE LA­

CERDA, Juiz de Direito da 4.a Vara - Fei­

tos da Fazenda Pública da Comarca de F'lo­

rtanopolis, Capital do Estado de Santa Ca­

tarina,' na forma da lei, etc.

MADEIRAS PARA .,'
CONSTRUCÃO

� RMÃO S BITENCOURT
( A I S 8 A D A Q 6/, I o N E J o C?

ANTIGÕ CHPÓSITO DA .... IANI
FAZ saber aõs que o-jiresente edital de leilão com

0: prazo de dez _(�O) dias" virem, ou d�le co�h,ecimen�o \tiverem que, no dia 11 de Agosto, proximo vrnuou ro, as

10 horas, a frente do Juizado da ·4.a Vara,' á Avenida

HERCILIO LUZ,57 o 'porteiro dos auditoríos do Juizo,
trará á publico pregão de, venda, e arrematação á quem

mais dei- e maior 'Iançc oferecer; o :seguinte,: UNIA SOR­

VETl<�IRA MARCA BACELLI, com DOIS depositos pal'p,
',sorvetes, com motor "Bufalo", medindo um metro e no­

venda centiinetros de comprtmento, por oitenta centíme-

.

ros dé largura, mais ou jnencs, revestida na parte da

frente com, fórmica" côr beije, .ern regular estado de

conservação e funéionamento, avaliada pela quantia,
avaliada por oitenta mil cruzeiros (Cr$ 80.000,00). O

móvel acima foi penhora a firma TEIXEIRA & IR­

MÃO, na ação executiva fiscal, que lhe moveu o INSTITlJ
TO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS COMER

CIARíOS. (I; A. P. C.). E, para que chegue ao conheci­

mento c!e todos, mandou expedir o' presente .edital qU'3
será afixado no lugar de costume e publicado na forma
da lei. Dado e passado nesta .. cidade de, Plorianépolis,
aos vinte e dois dias do- mês de Julho do ano de mil nove­
.centos e cincoenta e oito. Eu; VINICIUS GONZAGA, Es­
crivào, o subscrevi. (Assinado) MA:tl'OEL ,BARBOSA
DE L,ACERDA, Juiz de Direito da 4.a \\ara.

Conf ére com o ortginal,
O Escrivão

"

Vinícius Genzaga

Um terreno com duas casas em

perfeito estado de conservação
].ocalisad� na Rua dos Navegan-:

tes, 331 no sub-distrito do

Est:r;eito .

A tratar no mesmo local,' com o

proprietário.

-"

•

Você se sente

-<,

õ;.Um "outro" mais apessoado, mais notado.;;:mols bem
recebido em todos os omblsntas. É o efeito da beleza do padrão,

da 'elegância do talhe, do caimento espontâneo, sob medida, da

roupa )mperiql Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelos
diferentos, lmperlo! Extra' lhe oferece 'ainda: pd-encolhimento tc1tal,
alfaíates de renome, aviamentos Iinlsslmos, tecidos de alta qualidade ... .e o experiência

de 33 anos de uma organização empenhada em pro�orcionar o Voc& o roupa

mais' bem feita do Brasil ,Compre a sua roupa Im�rial Extra no nosso

dlstribuldoe em sua cidade, no ocdrõc e no tolhe do seu gôsto pessoal.

"

Ejcolha pelo etlquetCl IMPERI/lL EXTRA
e receba um ,FÊRívlO DE G'/IR/.NT,A de durabilidade

, .

,,-':.�.,�-, ...._ ,_

'�

.'

, R: Conselheiro ,Mafra,
CENTRO .-

60 Rua 24 de Maío,
• ESTREITO·,;.

, '

- "

,',

.

.. 1221

Dr I E.MOENNICH
.

' .

Atende só em hora previamente
marcada - Rua Nereu Ramos 38

p,ara a escolha da, '

"

- Fone': ' 283,4

!�"C,A S A D A �B a'R,R A-( H-'A,r,
':�� � DE' F L O R I,A N'Ó"P 011 S
'tA "CASA 'DA BQRRACHA" tem o prazer
de comunicar a .sua distinta freguezia, que

·�P�J, todo este mês, inaugurará sl}as novas

.._ 1hstàlações à rua Felipe Schmidt, 37 esqui­
: na' eom.a rua Alvaro de Carvalho, ao lado
da-Casa Meyer, onde espera contar com a

preferênc1a de' seus distintos freguezes e
-':' -

.

,....
......

.,

IHA.' 21-8c58 "_"_ às 20 horas - Apuração final para a escolha da

zr-r- "", amigos.

PROGRAMA (OMEMORAnVQ DO VIII'
ANIVERSARIO DE fUN,DAÇÃO

DO VENDAVAL'f. C.
,-

' ;-,
DIA 31-7-,58·� Às' 2Q Horas ':"",1." apuração
_

,:; R3-il)ha�d<;l C_l.ubê
.

: .'to "".
�,

" ... .

•

• DI;Ã17-8-58,,-:- às 2,0 horas - 2,� apuração
;. Rai';;ha do CiJub'e

para a: escolha da

Rainha do Clube'
,.,.,

�IA"24-8-58,_:_"às':1O horas - Cocktail ofereaido a Imprensa fala-

I " •. da e' escrita e em homenagem a Rainha' Eleita.
"Í

;
..

"
As 11 horas

-

- ·Ba,tisn10 do pavilhão do Vendaval E. C.

Local: Clu.bê 15 de Novembro.

CIRUR.• DENT.

Va.lidado na Faculdade Nacional

,de Odontolog ia da Universidade
do Brasi1.,

ESPECIALISTA

C9Jl} vários e recentes cursos. de

especialização
PARODONTOPATIAS

DOE�'!-ÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengivas sangrentas,
• piorréia; mau hálito)

PERIAPICOPATIAS_
Afecções da raiz do dente

Pesquizas e tratamento dos fócos

velo método "BADAN"

(curso com o próprio autor Prof.

Badan) - tratamento eficiente,
rápido e com téste bateriológico
OPERAÇõES ..". Casos e extra­

ções dificeis -

, Soldador-Elélriéo
,Mecânico -

Ajustador
·CaldeireiroDIA 28-8-58 - As 10' horas - Visit.a da diretoria do Clube ao

túmulo do saudoso desportista AGAPITO VELOSO, onde PRECISA-SE NO ESTALEIRO
será depositada uma coroa de flôres.'

DIA 30-8-58 - As 6 horas - Salva de 21 tiros

Às 22 horas '1"'fajesfoso baile de coroação da Rainha eleita

nos salões do Uube 15! de Novembro, gentilmente cedido por

sua diretoria.
•

Os salões' do referido clube serão artisticamente ornamen­

tados,

ASSOCIAÇÃO 'PROFISSIONAL, DOS OFICIAIS DE

BARBEIROS CABELEIREIROS li: SIMILARES
,

E,DITAl 'DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convidados todos os empregados

dQsi estabeleci!l?entos de Barbeiros, Cabeleleiriros, Institutos de Be­

leza e Manicuue , para se reurslrem em assembléia, no dia 29 de

J�lho às 20 horas, n'o salão de Clube 15 de Novembro (na Praça
, ,

15), para tomarem conhecimento dos interêsses da sociedade.

ROMALINO Fc,? INÁCIO - Presidente

WALDIR VA:El-GAS - Secretário

JOSÉ BAIXO - 'I'esoureí ro.

'Conselho Regional de ',Medicina
,�)e Ol'(lem do Senhor Presidente, c,hamo a atençã'l

yara () edital afixado nq_ sede da Associação Catarineiló1e
de M,odicina e que 'diz .respeito ao registro ele chapas
para as eleições dos membros efetivos e suplentes dês-

C')n selho Regional.
'

ARATACA - TELEFONES:

2266 - 22'12 \.

I�Vende-.se \

Um terreno sito a rua Servidão

Carvalho, com 10 m, de frente

,por 9 m, de fundos.

Tenho próximo, água e luz pe�
la quantia de 10.000,00.
-Tratar com José Nicolau Viei�

=: na Eseo la Industrial ou Rua.

Clemente Rovere 28 fundos.

�
..�.:!�*��.,. ,

'

�t:'C'l �rE N TO�"
�,', METALURGICA
./' ATLAS S/A

Deodoro 3a - Fone 3740

Rifa
Transferida'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6
-

Florianópolis, Terça Feira, 29 de Julh.o de 1958

� -

. -_.-
L.-.Ll .... � "_

CATARINA, que desfilarú com o maravilhoso vestido, usado no

,Maracanãzinh,o no Concurso MISS BRASIL,' será qualquer coisa

de SUPER-CHIC!!!
v

:000:
'"

Para C,RICIUMA, seguiu o jovem desenhista ROSlpLIO SILVa,
onde prestará seus relevantes serviços na CARBONIFERA CAE-

- ,

TÉ LTDA. Felicidades, neste novo empr-eendimento.
-- :000:'--

VEJO E ADMIRO -.A Elegância constante, da graciosa Srta.

BEATRIZ LUZ.
- As BOLSAS ENORMES, porém moderníssi­

mas, de algumas elegantes!!!
- O gracioso brotinho, BERNADETE

XEIRA.
- A sempre

GMANN, domingo,
hada!! !
/_- :000: --

bem aeompan-e ... '

Convém saber das seguintes CANDIDATURAS: para verea­

dor DOMINGOS' FERNANDES DE AQUINO'. E para Deputado
Est�dual ORLANDO BERTOLI. Ambos pelo P.S.D, Nomes rea l-.

, .

mente capazes!!!
-- :000: _'-'_.

Janir Paim, O programa comemorativo do 8.°..,aniversário de fun­

dação do Clube vê
'o .segutntee Dias 31�7-58, 7 e 21 de Agôsto, apu-.

rações para. a escolha ,da RAINHA. DIa 24, às 10 horas, Coquete.l
oferecido a Imprensa escrita e falada e em homenagem a RAINHA.
As 11 horas, batijmo do pavilhão d� VENDAVAL ES,P?RTE CLU-

�. . : III- ASSOU'"P14, "

/
.

TERÇA FEIRA .. , e a Sém�na Continua} com. Mias - Brasil,
ainda Copa Mundial, com BELINI - ZAGALO - DE SOROI e

TUDO!-!!

F I N A L M E tlT E.! I'. I
_ 1

DIA 9 DE AGOSTO _.' AS' 22 HORAS
- PRÉ ESTRÉIA

-_ \

LILIAN BASSANEShADÉLCIO COSTA
numa cena do filme

A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM

SANTA CÁT�RINA. UM TRIlJNFQ DA
.

"SUL - CINE PRODUÇÕES"
- "0 PRÊÇO DA .ILUSAO�' _.

- com _-

LILIAN BASSANESI ".- ADÉLCio ,Ç_OSTA .

MÁRIO,MORAIS' é o garoto EMANUEL'" .

-

MIRANDA.i,·
UM<FlbME :RODADO,

�ê:T
'Di ':

---

--':000: --

KIM ff�"

rifióDIA
ORTAI

TVRONE
POWER·

TtCHNICOlOR

"q �srADO"" .......11'0 DWrló .. 3••" C.N""

Ao Congresso �a U.Cl.Si

luções, a escolha de uma .sar um pouquinho rio boni­
nova Diretoria Executíva.é to que podemos fazer. Tia­
a que atinge mais de perto tar de, nossos assuntos com

a expectativa dos secunda -

um espírito de cooperação
ristas catartnenses. Repre-

.

mà:is largo : resolver nossos
sentantsg de entidades':mu- problemas sem . espalhaf'a­
nicipais filiadas darão a tos, munidos apenas do de­
U.C.E.S. um outro grupo di· sejo de melhorar, de pro­

retivo, eleito consciente-
I gredir, de alcançar situa-

.

mente, escolhid., com liber : ções mais' favoraveíg e dig
dade e bom-senso. É o que nifican:tes; arrasar de uma

esperamos, os estudantes. vêz por tôdas, os grupelhos
Um pouco de tino de sele- anarquistas, pulgas que,

çã'o, um pouco � fidelidade quanto mais se procu!:!im.
aos propósitos, um pouco de mais enervam; abolir as

inteligência no apontar ou- inimizades de campanha e
-----------..

Flávio José Cardoso

A União .Catarínense de

Estudantes Secundários de­

verá reunir-se em Congres-:
SO dia 12 próximo, possível­
m�Jl.te na ci'dad=e cte Itajaí.
Das mais importantes reso-

REUNIÃO DE BELDADES - Luxuosa "SOIR'EE'.', fará ac no- BÉ', Dia 30 de Agôsto; no salão �o Clube 15 de Novemb ro jgent il-
•

tável LIRA 'I:Ê:i-ns CLUBE no di.a 2 de Agôsto com a presença' mente cedido por S1!a Diretoria coroação da RAINHA ELEITA.

das misses Joaçaba - Blu:nenau - Brusque -'Videira :__ caça-I o prêmio oferecido a SOBERANA DO V1<:NDAVAL, será uma

dor - Florianópolis. A apresentação especial de 'MISS SANTA passagem de ida e volta à cidade maraví lhosa l.! !
, .

-- :000:

DIA 30 - Anive.rsário do valoroso BASQUETE-BOLLER JU­

VENIL, pelo Clube Doze de Agôsto, CAI}LOS ALBERTO CAMPOS,
Desta coluna, envío-Ihe meu forte abraço.

-- :000:--

Satisfação em saber - do segundo lugar ocupado por MISS

BRASIL no maior Concurso de Beleza Universal, A elegantíssima
ADALGtSA COLOMBO m�nequim número UM, da luxuosa CANA-

. ,.

DÃ DE MODAS, levou até LONG-BEIACH, muita éLASSE e _\lma
beleza suave, encantando de maneira geral, o rigoroso júJ.:i.

,

,
-- :000: .

__._
-,

.' A Exposição. de F�lhagens e �Obj�t�s. de Arte,. localizada na

l' .

Quase desnecess.á�·i� pa-
sene da A,A.B.B. esta uma b�eza Iniciativa de MARIO MOR_ITZ, dir, ou melhor, exigir ne-

TEI- o grande' DECORADOR de' requintado gôsto. Façam uma- visita
h llti d d.

.

_ ...
.. .'

I
numa po I reagem, na a t

ficarão maravilhados ,
'

,
.

.

elegante .E'RNESTINA, BRüG- . -- :OÓO: -_ '( ,

... •

':.' preasentinhos. galantes, na--
.

I da de criancice. Eleger com

ATENÇÃO ELEGANTES!!! Será um deslumbramento o Des- justiça e ombnidade, valo­
file de M,odas, que organlaareí em Setembro, dos famosos

tecidos, rlzando Os dignos e esque-
MATARAZZEl-BOUSSAC com "novíssima" coleção de PARIS, .

_

"PRIMAVERA-VERÁO"-{!! _
cecende OS' ineptos e casqui-

'-- �OOO: -,_'_ I lhos, os exibicionistas oe

fumaça, Os empapados dê
DIA 20' DE AGOSTO - No salã� do Clube Doze s�rá realiza- tafulice �e necedade, 'Dêsses

Movimenta-se o VgNDAVAL ESPORTE CLUBE, na eleiçãojla do um »ensacion!\1 BINGO, cuja renda terá. como fina1idade, ao- res-

já estamos fartos. Dos ora­
sua RAINHA'-' Candidatas:. Claudete Nunes - Lilian Rau lino - tauração da igreja da Lagôa. Gesto nobre, do amigo particular e

Lauricy Silva - Maria Rosa Oliyeira - Marlene Peixoto - Ma- renomado Cronista Social, MIRO MORAES.

ria Martins' Medeiros '_ Ivonete Costa -- Ineuzí Mattos - Riza --I :000: --

-

tra gente para sustentar o

bom nome da classe.

d�res de picadeiro dos '1'e11-
,

máticos e inçapazes, jlí. ex

perímen tamos o banho de

sua iiicompetêncla.
.

O que
-"

queremos, agora, � uma

conjunção ·.-de rapazes aÜ-

(

.'

00-... ..._-
FiE' THOMPSON JAMES WH.ITMORE,

;'I'1E �PEflO STRuOwICt\ e .f:tqll;.�T ......OO

!:to VICTORIA �HAW
""(>()IJC"SO à<é AO P,.NO, Oll{f('_Ã.O de

.)H �, '" ALD- C.�R"'EN CAV"�LARO,·G.EOl!eE .SIDNEY

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
.

, BIEVíSS'lM-O .

-

.'.

.": B R A S I i ( A:M P E A O DOM UNO O '.�,
, UM"'DOCUMENTÁR,IO DE tONGA ME·

':', .�"" ··TRAGEM QUE APRESENTA,TODA A
. CÂMPANHA- no SELECIONADO -

··

...BRASILiIRO DE FUTEBOLL--NA
'_ C'OPA DO':MtJNDO�D� 19j8"!

.O'�;,. I",'
_.. .

,
. \

.

vos, esclarecidos e sem crís­
ta nas palavras, dispostos à

ação. Chega de maníacos,
viciados em gestos, intox.­
cados de fanfàrronice e' pe­
dantismo.

em que podemos pôr crença.
A máquina precisa/de mo

vimento - queremos que a

máquina se mexa, ganha
velocidade, equipada de ma­

terial capaz de pular quais­
quer obstáculo e de atingir
a meta dos bons momentos.

Amigos congressistas:
um voto de confiança pelo
trabalho a fazerl : Acre-h­

tamos, com radical expres­
são de fé na elarividência d,e

todos que o Congresso em
, . ,

Itajaí abrirá portas largas
e desimpedidas=por onde a

luz do Sol há d,e penetrar,
radiante.
E sabemos que já estão,

também cansados de ver a

máquina ser devorada pela
ferrugem.

Estudantes, vamos pen-

unir, num conjut., hornogê- -LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO

neo, iôdas as fôrças 'Oe que SE .PREPARA, UM BOM
dispomos; criar mais comu- \

CAFÉzíTO
nicação d� cultura, maior . _

in tercâmbio de espírito,
maior permuta de obséquio.
Isso seria fazer. bonito! Fa­
zer do estudantado de Sta.
Catarina uma "Sociedade la­

tejante, vigorada, fiel' à es-

perança dos conterrâneos.

Aluga-se residência ro­

cem construída no centro.

Tratar com Orlando Elpo
à Rua' F'ranciscn Tolentino,
.11 (próximo ao Moinho Jo­

invile).
Mas isso não se consegue

senão com muito esfôrço,
senão com bastante empe­
nho!

. Vamos começar em Ita­

jaí a recuperação dos di,
reitos e, deveres. Ê a opor­
tunidade para trocar o fer-
1'0 velho por novos eixos,

Uma 'sala de jantar; Copa, sala .

de 'visita, uma mâquma de escre­

ver, um Rádio, quarto completo,
máquina de costura etc. Vêr e

tratar à rl1'\ AlmIrante Lamego,
133:

'(HOJE

-

._'''� 1'1 E O VENTO L E, V O U"

Agora, em Metroscope'e (ôres !
uma produção milionária de
DAVID O. SElIN·I.(K, com:

-

Clark Gable - Vivien Lei.gh - OUvia' de
..... .

',Havillând - Leslie Howard-
4 HORAS" DE� PROJECAO

,

"

/

VEM A J!
DAS PÁGINAS DO .iMORTAL ROMANCE
DE ERNEST HEMINGWAY, UMDOS MAIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS' DA r_riÉLA:

"ADEUS ÀS A,RMAS"
estrelando:

ROCK HUDSON - JENNIFER JONES -

VITORIO DE SICA
A HIST6RIA O,E UM AMOR SUBLIME E
PURO QUE SURGIU EM UM 'CAMPO

DE BATALHA! .. o

-"""'��

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



r

Florianópolis, Terça Feira,. 29 de Julho de 1958
------�-------------------------------

7'"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

".

'/./
A MAÇONARIA RESOLVE OPINAR

CHEGOU A HORA
8 acrescenfou : "Hoje é chegado o momento tão es­

perado. Unida, confreternisada, a. Maçonaria, está rea­

parecendo na vida publica, sem qualquer caratej- faccio­
'so Ou partidarlo, mas tomando posição nos acontecimen­
tos que exigiam nosso pronunciamento em tõrno de prín-

. cipios",
(Transcrito do Diário Carioca de 26-6.,.1958).

'SOALHO Vende-se
---.-----------------------------------

__
-

cou-se a fundação de mais
. n
uma entidade no populoso

. balrro de Elorianôpolts : a
. .-.. .

Associação dos Escoteiros
IRMÃOS alTENCOURT Diversos Móveis
(AIS 9'AOA�6 H1HH UOi : Bicícl t Im
A"TI.(,O CEPOSITO OA'MIANI I'

1 e a poça.
.... Av. Hercíl ío Luz,

e uma

• a .do Estreito, sob o pa trocíni c 108.

INSTITUl'Q, DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS INDUS­
TRIARIOS - DELEGACIA EM SANTA CÀTARINA A�fNTURAS M U" R E·I A',
ALIERACÃO DE lJORÁRIO

,
.

1 - A Delegacia do, IAPI em Florianópolis" comunlca , aos- srs.

Empregadores,. alis associados e a,o público em g'eral, que, cum­

prindo ordem superior o .expediente .externo em sua se�, a Jlartir
.

de 4 de agosto do ano em curso, será. dilatado de t:rinta (31!) minu-.

tQs', de s�gunda a .sexta-f.eira, obedecendo aos seguintes horários:

Serviço de Tesouraria: das 11,30 às 15 horas.

D�mais Serviços: das 11,50 às 16,00 horas.
2 - Esclarece,' outrossim, que em face dos horários acima,

fi.cu suprimido- o expediente aos sâbados.
.

3 - o atendimento aos I acidentados da Carteira de Acidentes
. do Trabalho continuará a ser prestado pelos estabelecimentos e

srviços utorizados, sem qualquer alteração dos atuais h�rários..
Flol'lan6pQlis, 23 d e Julho de' í.958 .

.

•

ROD9-_J.PHO TJE1'Zl\-1ANN
.

.

' ,])e-legado.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

C1INI(A DE ÔlHOS • 'OUVIDOS'
I _ _ _ � .

do
Dr.' GU ERR EIR O DA FONSE (A

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis _ Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para EXá.
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

. Amígdalas po:r processo moderno
CONSULTORfo' RESIÍ)ENCI�

Hua dos Ilhéus 1." casa Felipe Schmidt 99

FON� 2366· FONE 3560

DR•. NKWTOr-.. D'AVILA

DU. WAL!»UU ZUMEK CIRURGIA GERAL
HAK'CJA Doenças de Senhoras - Procto-

DIplomado pela Faculdade Na� loglá - Elelricidade Médi('a
clonaI de Medicina da Uníve r- Conaultôrto : Rua Victor Mei.

.idade d. Brasil reUes n. 28 - Telefone 8307.
-, Ex·lnternÓ {lor concurso da Consultas: Das. 15 ho;as em

Maternlêiade .• Es\:o_!a dianté.
(Serviço do 'p);of+-Octávio.· Residência: Fone, I. (l!2

I Rodrrgués Lima) <.
.

c

"

Ruli: Blupl.el,lap a. 71.
EX-Intern(-) dó.,.d'ervlçu de Urol-

.;.
iria .do. Hpt!D.lt�l.J.A;.f..E:r.t:..

-.

·OR. "_YRTON. DE OLIVE1RA
--_: 4ii.Rlo_{Ie Janelrp. --: 'DOENÇAS DO Pu'L:()IAO "-

.

lIédiclt
.

do HOSllIt,lll. oe Cartdade 'TUBERCULOSE..

e dà-Y.at,ernidade. Dr: CarIo. "'-Consultór-io _ -Ru'a' FelíplI .

-

'.
. .' Corrêa .' Schmídt, 38- - .Tel. 3801.

DOENéÃs DE' SENHORÁS -. : Horãrfo daa;-14 ,às 16 h�raa.
PARTOS _. ÓPERAQQES: .

Restdêneía - Feli;pe.Jk'hmidt,
PARTO SEM :POR, pelo

.

m'{>�i.do, Q. 127.

psícQ:p·wfilátiéo.
.

---- _ ___,�'_
.._._,�

Cona.: Rua Joã.o 'Pintô n. lO, DR. JULIO OOLlN VIEIRA'

das_16',OO as 1'8,00 horas M li: O r c-o .�.

Atende com ho:r:as marcadas Especialista em Ullios, UUVJ�o�
Telef.one 3Q35 - Residência: Nariz e Garg!lnta - Tratamento

Rua' General Bittencourt n. 101. � ·Ope'raçõ�s
Infra-Yerm.ilho - Neballnçã9_

, ·.;.....�Ultr_a-So-m - �"�"
-

{TratJl�.8�tp· ��. sinusite p�m_
. .'

: .,(>.p."ração) .'

Anglo-retiu'Íi'scopia - �eceita de

Oenlol - Moderno: equipamento
"

- a. ·Otq:lljnolaringologia
(dnicó.no Estado)

{lorário das 9 às 12 horas -

das 16 às 1'l! horas.

�
Oonsultôrlo: -,dIaa Victor.

MeireUes 22 - 'Fone 2676
RJlsiilênc\a _ Roa São Jurga.

�. 20 - Fone 24 21

DR, LAURO DAURÁ
CLINIÇA GERAL.

J:spe<:Íaitsta em níóléstIas de Se­

nhoras e 'vias ;uqoi,ná:riss.
Cura radical das infecções -ugu­
das e 'cronicas, do aparelho ge­
nito-urinário em ambos os sexos

Boenças do aparelho Digcativo
• do sistema ne·rvoso. , .

Horário: 10'h às 12 e 2'h àe 5

horas _ Consultório: Rua Tira·

c!entes, 12 - 1.° Andar - Fone:
8246. _

_ Residência: Rua Lace:l"da

CQutinho, 13 (CI"ácara do 1!spa­
nha _ Fone: 3248.

DR. HENRIQUE l'lUSCO
PARAISO

Ml!:DICO
Uperaçõell - Doenças de SeJ1bo·

ras - Clínica de Adultlll·

Curso' de Especialização no

Hospital dOI Servidores. d:) ils·
tado.' ,

(Seniço do Prof. ·Mar.ano de

Andrade).
Co,lsultal - Pela manhA no

Hospital de Carida·de.
A tárde das 15�30 horas �m

diante no consultório à Rua Nu·

nes Machado 17 Esqui"" de 1" ra· .

debtes - Te.l.ef. �11)6
Resi'dê'lcia _ ..Bus· Presidente

.

�o (4 -: 1'�I.: 8120.
-

DR. �. LUU�'fO
l'ILBO

Doençal do aparelho respiratória'
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RA1>IOSCOPIA

DOS PULMOES­
Cirnrrla do Toras

Formado pela l<'acuidad'e Nali}onaJ
de Medicina Tisiologist1i e 'l'18io­

elrurilão 'do HOllpital Ncreo

Ramos
'

Cuno de especialização
S. N. T. Ex-int.erno e E«. �

�nte de Ciru:r;g;a do Pri}�
Guimarães (Rio). '>'1

I Conl.: Felipe SChmidt, 48
FO[!e 11801 \

Atende em hora marcadll

Res.: - Rua 'Es�"ves Junior, 80.
- FONE: 2395

{rONIU ·MUNíl. .•
,­

-'ARAGA(jf'
CIRURGIA TREUMATOLOGlA

Ortopedia'

Consultório: João. Pinto,. 18 _

Consulta: das 15 às 17 qotas

diàriamente. Menos aes sibaoiõ•.

Residência, 13-ocaiuva, 186.

Fone: - 2.714.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO

Rua Vitor Meil'elet, ".,.
FONE: 2U68

FlotianópoUI

�..;�- y

g � $�'�éO,.I
·�tI!ll·��,..· .'

·/f"- � n�$ \tAPeJOS ,j

'.'itd
. . �

Jl'illal "A Soberana" DIs.trno do Estreito -- Caat_

"A Sob�rana" Praça 15 de novembro esquina
rua Felipe Chmiat

•

EDITORA "O ESTADO" LTDA. '

é) S.JéruJ4
Rua Conselheir6 Mafra 160

Télefone 3022 _ Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADfl
, D I R E T O.R

Rubens de Arruda Ramo.
,

GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo·- Flavio Amorim _ Braz Silva -

André Nilo Tadasco _ Pedro Paulo Macha�o .."... ZurI

Machado -- Correspondente no Rio: Pompíllo Santos

C.O L A B O R Ai D/O R E, S
Prof. Barreiros Pílho- _ Dr, Oswaldo "Redríguee Cabra!
- Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eça _ Major �ldefonsG JuvenaJ-

Prof; Manoelito de Ornelas _ Dr. Milton Leite da Cor;',
- Dr. Ruben Costa _ Prof. A. �ixas Neto _ Walt�...

tange -- Dr. Acyr Pinto da Luz - Ací Cabral Teive -

Naldy Silveira _. Doralécio Soares _ Dr..Fontuura

Rey ':"C Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo _ limar
C�rvaJho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

.

PUBLICIDADE

.

Maria Celi�a Silva _: Aldo Fernandes - VirglUo
Dias· _.:. W,""lter Línhares

. , P A G I N A,Ç Ã O
,

Olcgario 'Ortiga,'�Árhiltón Sehmidt .� Argemíro Silveira
"

. IMPRENSORES
_.

DULC�NIR 4CARDOSO' WANDERLEY LEMOS
� J, J.

_
�

REPRESENT.i\NTE
:Jlepresent�es A. S. Lua Ltda:
RIO::"" . ltua\:Senadot Dantas 40 -- õ.o Andar

"T-el. 225924
S . Pauto Rua Vitória.657 - con]. 3Z :-

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS: <U-P)
Historietas e Curiosidades da-'AGENCiA PER10-

.

DISTICA' iA '{)INO AMERICANA -,(APLA)
,

A�:NTES E CORRESPOiÍUENTEe
.

Em Todos O!l municipios de SANTA CATARINA

-ASSINATURA
ANUAL -

.. ,,;. .. Cr$ 400,00
N.o 'a\"�lso "

•...... ,., 2,00
ÂNUNCIOS.

M('dianlt> contrato, ele acordo com II tabela em vigor

A direção -não se responsabiltza pelos
C'OliCeitos emitidos nos artigos assinados.

'H O·S S :1·8 ri

Eir#lsEJi§lêêliêlí#Jêi#lêlêêSi eqj#lí#JjÊli#lêJ

� Motor -MarHime «PEITA»

Motor ideal para barcos de recreio e para outros ba_rcos.simila
.

res.. além de esplêndido para 'motor auxiliar de barcos á vela,
Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos ..

Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades':
.

5,5 HP _ gasolina. - 80 HP Diesel .

.

11 HP "

80 Hp.
35 HP "

103 HP
50 HP "

. 132 HP
84 HP -

GRDPOS·GE:RAeORES -:- "p E N TA"
<

Quais�uer tipos par.� entrega
-

imediata _ Completos ......:. Com
�otores DIES�L "PENTA", partida �létrica _ radiador _
filtros _ tanque de oIeo-e-delílais pertences; acoplados dire-
tB.�e�\te com flange elástica a Alternador de voltagem _'.

��lfas:c(o)s 220 Volts --. com 'ex�itador - 4 �cabos para
hgaçao e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

. _ mente. < •
'

REVENDEDORES AUT.ORI�!ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA' CATARINA

-

-

,

MACHADO.& Cia �/A Comércio e Agencias .

Rua. Saldanha �arinho, 2 ---:- E�derêço teleg: "P R I'M U S,,·
.

Cx. Postal, 37 .z; Fone 33ô2 _ FLORIANÓPOLIS <,
'.,

�éêSê�?F=êêê��er@Jêêê==
._ ._---:._ .

-

- -

!i &'11112 _lilbNi Il n t E I li R l'5J -.1 Dm'mml

"

" (direita e esquerda)

/

.
,

"

·':Rua Deodoro, ·n.O �5 :-. Tel. 3820
� . �

.r...;.._...;.. �_�
_

'Motores
•

Marcai "JEl'iBACR" e "GANZ"
8 HP - 15 Hp· - 20 HP _ 26 RP

MEDIDORES DE ENERGIA EU:T1UCA MARCA "GANZ"

Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -

400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

g�ns e al!lperagens à opção
INSTRUME;NTOS ELÉTRICOS DE MEmçAO

Amperimétros _ Voltímetros _ AIfcates para bateria�
Estoques permanentes -. Vendas diretas - Pronta entrega'
Podemos estudar propo'st'as de firmas especializadas n'l ramo,
que pretendam a representação,_desde que iniUquem fQntes
de referências comerciais e bancarias na praça ,de São Paulo.

Consulta•• pedipos' e propostas para: ,

INTE�STATE S/A. - IMPORTAÇAv, EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Ca�a Postal 6573 .- Sã'o Paulo.

" ..

"

DEPARTAMENTO .DE SAUDE PUBLICA
.

•

�t) serviço Iloturnc sel'Íí e'fetuado' pelas
DIANA.

A ,pr"'sente tabela não poderá ser alterada- sem' prévia- autorização�dêste
Depart�mer v. "."'....

. D. "l. ,P., 111'

" ..

."

.Planlões de 'Farmácias

14ES·1JE JULHO
5 - sábal:lü' (tarde
6 - d_omingo

Farmacia S. Antônio
. FarmácIa S. Antônio

R. Felipe �chm1dt, 43
Rua Felipe Schmidi- 43

,

I � VIAGEM COM SEGURANÇA
. ALFArA�O�o SECULU I

-

-

[E RAPIDEZ
- : o: -

I· SÓ NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
.

Rua Tiradentes, 9 _' DO
.

\._

A Y r S o �"1UPHlD "S.UL-BRASILEIRO"
','" '.,

'

-

Dr. Guaraci' SaDios I CAFÉZITO
.

-
. - I

'Comunica a sua. seleta clientela que esta atend�ndo em 8eu

I AGORA COM NOVA
gabinete dentário,- a Avenida �ercilio Luz N. 69 esqulOá Fernando

'J EMBALAGEM
Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno. .

...._..... ....
D iáriamente das 8 às 12 hõras com exceção dos' saoados. . "'"

12 -.,.. sábado (tarde)
13 - domingo

Farmácia' Catarinense
Fa'l"ll1ácia Catar-inense

-Rua Trajano
"

Rua Trajan_9

lA V A N·D�O (O M

Virgem Especial ida9��_c:
-.

da [ia,-,WETZEL INDUSTRtAl - JofnvUle'- (Marca Registrada) .

_' : �_' ",
.

.

economiza�se .IemIO e dinheir�. .. ' ...

�-------,.....................- __:..__"'-__:_.....,-..:...........,....:.,.__...;;_._.--......:-_;_-�-_.---,-�,�- . ---..__.,.;..,-"'-�,;;;.:,.:;;.;",:..;;.��-,;"'......,
""-......

19 � sábadq . (tarde)
20. _ domingo

Farmácia Noturna

Farmácia NOÍíuma

\

Rua Trajano
Rua Tr.ajano

26 -- sábado (ta�de)
27 -,- domingo

Farmácia ·V1t�:-ia ?taça' 15 de Novembro, 2'1
Farmácia - Vltó".1a . Praça J5 de Novembro, 27

.

O·servlço noturno será'efetund� pelas farmácias Eanto Antônio, Notur ..
'

na e Vitória, situadas às ruas, Fe.Jipe Schmidt,
.

43, Traj-ano e Praça 15 de
Novembro, 27.

'

.

O plantão diurno <'omprefmdido entre 12 e 13,30 horas lIerá efetuado
pela farmácia Vitória

ESTREITe

6 e-20 _ domingo
13 e 27 - "

Farmácia DO CANTO

Farm�cla·INDIANA :
Rua 24 de Maio, 895
Rua Pedro Demoro, 1627

Farmácias DO CAN'rO e IN-

• ,'o

ltajaí�::_ )oinville CuritifHI

Rua Deodoro esquinm (.,
Rua Tenente Silveira

S ABA. O

.

."".

-t "

:"';-',,".,'."
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fruto 'de dois deceniõs. de

trabalho, de atividàde cons'

tante e' produtiva� Se é es­

pelho do progresso dã
-

pu­
blicidade no Brasil, é les�e'
lho tambem da capacidade

) de realização dos _seús dire­
tores. E entre êstes - sã.)

apenas dois, como sabem ...
- .está o nosso homenagea'
do desta noite. -

'

Ainda jovem, - porque.
calvicie indÍ's'01'eta fingind:Y

, .,

de testa larga, nem ,sem-
. ..

pre é certid?o :de Tdáde, e

apesar de certas rotu'ndida--

Ue,roert MOSiS fala so�re Genival Ra�810 ' 1-:P:i:����::;�a�o�:mTr:::�=
Ilauuorado o retraIo' do diretor da re,visla PR' oa sede da IBP I
A passagem do 21° ant- bem êsse o Caso, .. - o tos anos tem .servido, Na i Meu caro Genival, eu não da coletividade publícltárt-l, Nova York (Especial) _ Final-

.
. mente a ciência encontrou umaversário da Associação Bra- .

!10SS0 Genival tem '�á urna classe, êle tem conseguido i estou 'aqui, falando a, .con- da coletividade em geral. substância cicatrizanrecom a ex-
sileíra de Propaganda :foi bagagem .de realiza,�.-,.ã,o bas- as ma. iores cons�graçõcs I vite da Associação Brasilei.- Isso é o que tem realmente traordinária propriedade de per-

� . �. ,.
. mitir a redução das hemorróidas-festjvamente comemorada tante séria, em favor da. ser guindado ao posto !te, ra, de Propaganda, para di- impor-tância e e ISSO. o que .e o pronto alívio da dor _ sem'

pela classe publicitária, que publicidade no Brasil. Ben- presidente da Associação I zer que você é um homem me parece qua deve e preci-
,
operação. '

se .reuniu na-sedé daquela digo o dia em que, já lá se Brasileira de Propaganda. de gênio. Nem você acredl- sa ser reconhecido. É jus- Em caso após caso,foi constatada
entidade, no dia 16 do C01'-' vão quinze ou vinte' anos.,« No desempen-ho "de se-u car- taria nisso, inteligente co- tamente isso o que faz nes- ����X:������ra f:e����d--;uJ;'
renta às 17 horas, Quando e-ntão bem, mais jovem 'e go, Genival Rabelo foi, sem mo é. Você é um homem te momento, por meu inter- pronto, verificando-se ao mesmo

r '

tempo verdadeira redução pu re-,fQi inaugurado no salão Al- _ainda reporte- do '''Diár;::> favor, um dos mais ef'iclen- normal. Até bacharel é vu- médio, a Associação Brasi- colhimento+das hemorróidas.
.mario Ramos o retrato do Carioca"; Genival R-abelo, tes e mais realisádores. Tem cê ..

: Prefiro dizer que vo-
I
leira de Propaganda. O mais surpreendente, porém, é

ex-presidente GenivaI Rabe. cedeu a um qos impulsos da sido um dos grandes pro- cê tem sabido aproveitar as que esta melhora se manteve em

casos em que as observações mé-
sua vocação jornalística., pugnadores do Conselho de suas qualidades e que tem Você sempre trabalhou dicas se prolongaram por muitos
praticando uma imprudên- I. Propaganda, que tantas- sabido coloca-las a serviço, bem; Genival. . .

meses!

De fato, os resultados foram tão
marcantes que os pacientes tive­
ram expressões- como esta': "As
hemorróidas já não são mais pro­
blema !". Note-se �ue' grandeereto como era, amigo da de campeão, o pioneiro"da Avisa que aceita crianças para o Curso Preliminar e prepara alu- número d&tes,/paclentes eram

nos para o eX!U11e de admissão ao Ginasio e Escola de Comércio, portadores de casos crônicos, al-das mais fecundas e cons- nota. sensacionalista', que. idéia, o batalhador máximo
guns de .10 a 20 anos.Matrícula à rua Saldanha Marinho, 34.

trutívas do mundo moderno ainda não deixou de ser, o da unificação da classe 1)1.1-, -" ......__""-__....._ ..... -,- • ......� _

nosso reporteI' vê 'um dia, blicitária que se concre1;i-l,em plena Guanabara, um zou no Primeiro Congresso
vejo no homenageado cujo navio ancorado. O. que lhe Brasileiro de Propaganda,

chama a atenção não é pró- Idealizador 40' Congresso,
.priarnente o navio. Nu� incansável na sua pregação,

nal. Em Genival Rabelo, que' dêles viera do Rio Grande vencendo .ceticismos, atra-'

é um dos líderes do mundo do Norte pa-ra fazer a Capí- vés de sua rev!sta, Genival
. publícitário 'brà_sileiro, v»: tal da República, Mas é qUe Rabelo pode gabar-se de Direção de: MILTON LEITE D� COSTA e RUBENS C9STAjo, 'realmente, o antigo re- havia alguns marinheiros haver prestado, com sua ):>9.- HABEAS-CORPUS N.o . . ..' J U:R I S- P R U D' É N ( I A:: I

.

Igualmente, �ão se [ust l-
\

porter que soube tornar-se de pincelou brocha em-pu- Iavra ardorosa e a poder de 2.71�, DA COMARCA D.E I -

,.... I fica a. concessao da ordem
com o tempo, um dos díre- nho, a lançar grandes man- persuasão de sua pena, um MONDA!

,

de habeas-corpus nY papeis pelas autorídades ar- impetrada, pelo simples, fa-tores da mais dinâmica re- chas de tinta no 'costado do grande serviço aos publici- Relator: Des. OSMUNDO 2.713, da comarca de gentínas." to de não constar do ínquê-
vista especializada em pro- navio. Geníval corre à reda- tários de todo o Brasil. E NóBREGA.

�
Mendaí, em que é im- Essas alegações não pro- rito policial-o exame de COl'-

paganda não só de nosso ção, redige a notícia, que sai muitos serviços mais todos Habeas-corpus. Crime co-: petrante . 9 dr�. Luiz cedem. O paciente, que é po de delito. O dr. Juiz de
.país e de tôda a América. Clo

-

publicada na manhã s·e-· nós lhe devemos. Entre êles, metido por brasileiro, no G'Ônzaga
•
Ferreira de' brasileiro, atravessou o rio Direito já tomou as neces-

Sul, mas possivelmente de guinte. Era o fato em .si, 'o planejamento e a execu- estrangeiro. Aplicação do> / Medeiros e é ,paciente Peperiguaçú e, na margem _sárias providências para.
todos os pliÍses' de Hnglla ml.1ito simplesmente, o fa,tlJ ção da campanha de Trân' lei brasileira. Art. 50, n. lI, Leopoldo Barr_ei-ra: argentina, cometeu o homi- sanar essa omissão, peio
latina.

'-
"

sem malícia contado, tout sito, que com O' patrocínio letra_ b, e § 20, do Cód. Pe- ACORDA'M, em Tr,ibunaI cídio, voltando, ato contí- que ainda não se manife.3-
'1'er conseguido criar es - ,court: estava sendo carou- oficial e o apoio ae tôda a nal. Competência para jnJ' 'de Ju-stiça, por unânimida- nuo, para o Brasil, onde re- tou-sôbre a denúncia não

sa revista, título que êle é fIado um navio paioa fugir impre�sa e do .rádio do Rio gá-Io. Art. 88 do Cód.· de d·e de votos, negar à ord,s:'1l side, no município de Mon- recebida. E o art. ui8 do
obrigado a compartir com ou esquivar-se ao bl9queio de Janeiro, teve lugar o ano Processo Penal. Falta <10 _impetrada, pagas as custas daí, dêste Estado. A vítim� Cód. do Processo Penal,
Manoel Vasconcellos, mas nazista. Pouca& horas de- passado. Era pl'eci�o '�er â 'exame, de corpo de delit0. pelo impetrante. era ta'mbém brasilei-ra: invocado pelo impetrante,
que nem por isso é men:)s pois de sair '0 jornal, chega- sua .energia; G�ni.val, a SU<:l Omissão sanável, que nio Dois ·g.ão os fundament�s Ora, nos têrmos do art. n�o se afigura/tão rig�r('so
meritório, já bastaria pal'U va-um comunicado oficial à cap'acidade de' trabalho a invalida o inquérito -poli- do pr�s'ente . p,edfd� de ha'., 50. d.� Ç�d. �e�al: ."Ficam l_como êle pret�nde, pois se
justificar plenamente a ho- re.dáção: acapava de ser ca- sua fé, a sua fÔl:ça de VOll- ciaI. beas-eorpuli',: a) mcomp�- ,sUJeItos a le1 blasIlelra, em·

I refere, expressamente, ao

�;enagem que nesta noite çada a cartei'ra d;e jornaH,,- tade, a sua -:- por que I.!_ão? .

_ Ficam sujeitos à lei tência do Juirzo de Dire.i�o bora ê'Ometid·os no estran- corpo de delito, "direto ou
'�. presta a Genival Rabelo. ta do repórter.' Em outras � a sua teimosia; para le- "brasileira, emborá cometi- da' 2.a Vara de_sta Ca'pit·al, geiro: II - os êdm�s indireto".',' Admiro os homens de, palavu-as: ele estava desem- vaI' por diante a sua cam- dos ao estrangeiro, os cri- .

ou de qualquer.. o.utra auto·· b) pxatic�d'os por brasilei Seja,como fôr, o impr:-� ,,:�..".:.,,:ho.mens de tr,abu' pregado. Cumo tantas. vêzes panha. N� opinião unanime. mes.JJ..ra.tiç>ados.: ... po� ��_a�i;, ',:id��de ju�{ciá:!,� �r!ls�!$li,�0-, 1'0." tI'ante, que nem sequer .foilho, os homens qUê. fa- a outros tem acontecido1 de todos os que acompa- leiros desde que. conc.orra.m p�ra processai' e Julgar Q .0 § 2° dêste artigo acr·es' denunciado não sofre éoa­
zem, .. Admiro essas qua- aquele primeiro desastre ge- nharam a Campanha àe as co�dições previstas 110 p�ciente, ind,iciado' �om�' '-centa: "Nos 'casos do n. II, ,çao ou am�aça de coação!idades particularmente nos ria a gra�de "chance" da Trânsito, levada a efeito por art. 50, § 20, dg Cód. Penal. autor de honiicÚlio, cometi- a �plicação da'lei brasilei- ilg�la,. na suaI iberdade da
que militam na imprensa. sua vida. Porque, deixando -iniciátiva e esfo!'ço seus,

_ No pí;ocesso por crime do na Argentina; b) falta ra depende' do concurso-das ir e .vir, que justifique, d9Mas considero'. a obra rle o jornal em que servia, G8- foi essa maior campanha cometido' no es'trallgeil'o, tIo e:l�_ame d-e 'Corpo d·e deli- seguintes condições: a) en- qualquer modo, a ,conces'
Genival Rabelo digna de nival foi procurar o �,eu educativa de interêsse pú' por brasileiro residente nes-·. to, indispensãv.el ',- para o. traI' o agente no território são d<1' habeas�corpus.acatamento . especial, poe- amigo Manoel ,de Vascor.- blico já produzida no BTa- te Estado, é competente (J I oferecimento _?a yenúncia-, nacional; b) ser o fato pu- Florianópolis, 24 de ju-
que dedicad·a a uma das cellos, canguleiro como êle, sil. E foi a maior, não e:n Juízo de Direito da 2.a Va- ex-vi do art. 158,do Cód. do nivel ·também no país em lho de 19.57.profiSSões mais· fecundas n.. que dirigia "Publicidade", Lêrmos acadêmicos -e aspec- ra desta Capital, -por fôr· Proc'esso- Penal� que foi praticado; c) estai.' Ferreira Bastos, Presi-mais construtivas do mun' foi como se chamou, em sna tos formais, mas em res11l-_ ça do art. 88 do Cód. de Pro- o crime incluído entre aquê" dénte.do moderno: a publicidade. primei·ra fase, a vitoriosa Lados pr�ticos, objetiv0s. cesso .Penal. Com essas alegações, con- les pelos quais a lei bra�i- Osmundo -Nóbrega, Re-A afh:mação de PN, sua PN de agora: Essa alegria você pode tP.r :__ O si�ples fato de nãn clui o impetrante que o Jeira autoriza a extradição; la.to.r:firme ascenção, sua Pl'Ó- O r'Csultado aí está. Era a e êsse título ninguem lhe constar do iIiquér{to poli processo ins'ta�ll'ado contra do) nã..o ter -sido o agente· Alve§ Pedro�,apria evolução de revista inte'gração definitiva de Gt- pode arrebatar: graças à cial o exame de corpo de o paciente é completamente absolvido no estran'ge'ko ou Àr�o' HoesçhI'simplesmente dedicada a nival Rabe-lo no jOl'nalismo sua iniciativa, graças à sua delito não justificiv a con- nulo. E que "não cabem· não ter aí cumprido a pena; . Ivo Gu-ilhonpublicidade p3!ra abranger publicitário. Era a sua pró- capacidade de J:ealizar ::ts cessão do habeas-corpus, quaisquer d-iligências den- e) não ter sido o agente 'BeUsário ,Costa,tambem a classe .que é ser- pria integração no meio pu- coisas, graças ao seu espí-

para faz.er cessar o proces" tro do feitd. Se Leopold� perdoado nq es-tr.a!).geiro José. do Patrocínio Gal-vida pela publicidade, a dçs blicitário, ao' qual por tau-rito público, muitas vidas
so instaurado- pelas autorl' Barl�eira efetivamenfe co- ou, por outro motivo,' não \

lóttihomens de negócios, .._ tem foram salvas. As esta.tísti- dar!.es brasileiras, mormen- me-teu o crime, alega, nad& estar extinta a punibilida', Adão Bern�desque ;er forç-osamente as· cas estão aí para: demons- te se já foram tomadas HS pode ser feito contra êl9s de, segund·o a lei mais fa- Vitor' Limasodâ'da ao nome de Geni'.ral tl'ar. O depoimento do Dil'e" necessárias providências pelas autorid_ades brasilei' voráv�l". Hercílio MedeirosRabelo, assim como o tfm tor do Trânsito, major An- .para·sanar a omissão. raso Tod� o processoé nulo F'ui presente, Hansde ser em relação a Manoel tonio João, é dos mais elo-
_ Vistos, relatados e e âfronta a lei. Cabe en'túo Todos os requisitos rlo

BuendgensVasconcellos. Hoje vitorio- quentes. Durante a sua 'cam-' discutidos estes autos esperar p.ela, remessa dos art. 5°, n. n,'letra b, do Cód.
Foi voto vencedor o do

sa, realmente, 'porque panha, depois da sua cam- Penal, hem como as condi-
des. Maul'illo Coimbra. Os.

·seu.s trinta e cinco panha, houve menos desus- V O ( E". S A B I A •

ções entrmerad'as no-,$�u'S
mundo Nóbrega.exemplares' semanais v:al�m tres no Rio de Janeiro, �

• •
20, a, b" e c, estã1J per_feita-

pelo melhor dos elogios,·PN mor!andade regular das
..... - • -,

_.,_·····"-:-·_·l mente c�l'acterizàd.as. E n�o'espelha bem a evolução da ruas cariócas baixou de r provou -o impetrante, como

propag-anda no Brasil e é 6 50%. Nos meses em que mo- ,.1,1'1
toristas e pedestres do Rio ��

....
,

r.� '�_ ..

�y..._;�:.. �hestivéram sob o impacto da ""2» -

JI�

-;._;..,
I

e ",;:' #II)), W)/J}JJJJJ.'IjLJJf1J4ftlJljlCampanha Educativa por I "I ,\ / -'n
1'�/..I/.-9//i\?..v,

você idealizada, � co� a Cf)' Ir �
operação de elementos de �bôa-vontade, qu·é não fal- t.. ãl�f:i!��
tam em nosso meio publici--' tA LBE.I?-
tál'iõ e jornalístico, :morreu TO

-

.�. .s�NTO.s -

menos gente nesta nossa .l)UMONT, GRANOe 8RA$ILEIRO, FOI O
leal cidade de São Sebas- PRIMeIRO d)ue. &11 PA�/9, AOAP701./ f.IM

MorO� A-UM BAI.AZ>· TORAlAAlOO-O DI-
tião. Por' tudo isso você me- I?/G/lIel.. oeSDe iBqe ATE" .190B C!ON$-
rece nota 10 ... E é de 111.- TR{.//t./ 1.4 APAREl.f!OS De (/ÔO.I.:t3AIIIHOll

c/M P�EMIO oe 20 M/L �I.ARé8. POI?mental' que não se repr0du- crON$&6UIR ROOeAR A TO�Re êl!=FéL trOL-
z·a, êsté ano ..essa 'campanha, -f TANDO AO PONTO Dê' PARTIL>A .4 poucos

(j)UI-LOlV/erROG, êM MeIA IIOR4. EM (;//14ou não se realize outra no-
. APARelHO MAIS peSADO QV6 o .4R. :c

va, porque as suas lições J. á
. ,�+�*,(J:;. ,�, .;.

;;1";'.- .•• ,

estão sendo lançadas lio oI,
vido e os acidentes de trân­
sito voltam a ser npvamen'

.

te 'u!lla .cala_midade

Cientistas americanos deseebrem-e provam"
uma nova suhstânela cicatrizante que reduz
as hemorsõidas e faz desaparecer a dor

iô, diretor da revista PN. 'O'

padrinho do hómenagea10
foi o sr. Herbert Mose r, cia que o faria cair em des­

favor perante o DIP, onipo­
tente naquela época. Indis-

campanhas meritórias e de­
/'

sinteressadas já executou

em nosso meio. Foi o grau-
Corso -Particular São J�éo

PROFESSORA: - Maria Madalena de Moura Ferro

Tudo isto, sem o uso de narcó­
ricos, anestésicos ou adstringentes
de- qualquer espécie., O segrêdo
está Ruma nova substância cica­
trízante natural-FRP - recentemen­
te "descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo larga­
mente empregado como cicatri-

. zante dos tecidos em qualquer
parte, do corpo.

'

\ .

,Agora ..esta nova substância cica­
trizante é ,apresentada na forma
de pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparado, H. Cada
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador. Basta pedir
'Preparado H - em t&das as

boas farmácias e drogarias.

MIIÕElABS PIlRIl MIIRCUElROS
,

" E CIlRPINl[IROS
íRMÁOS BITENCOURl

Os fabricantes do rrepãrqdo H
.

têm tanta- confiança no produto
q1,le,.se o Sr. não ficar inteira­
mente satisfeito com os'resulradoa
o seu dinheiro lhe será devolvido.
Laboratórios Anakol Ltda.
Caixa Postai,' 400 Curitiba

.que proferiu o seguinte dis-

curso: \
, PUBLICIDADE: Proríssão

Homem da ABI, embora

falando em nome da ABP,

louvor me confiam, acima

de tudo, um homem de jor :

lhe competia, tenha :,:�do o

p_a.ciente condenado, ahsol­

v!do ou perdoado na Argen'
tina. Nem sequer alega al­

go nesse sentic'o; o que Sf)­

·ria improvâvel, visto com0'o
homicídio' ocorreu no dia 24

� de fevereiro ao corrente ano.

� e já no dia 4 de março e1'd,

'{; ínstaurado o inqJléríto, que
(11
� serv�u de base à denúnci�l,.

Portanto, não há como

negar a competência da

Justiça- na.cional para 1>'1'0"
cessare julgar o paciente:
E esta competência, em se

tratando .de acusado resi·'
dente nesté 'Estado, é do Jui

(AIS !lAOAIÓ • fONE 1802

ANTIGO OlPÓSITO OAMIANI

·Dr.'lázaro Gonçal­
ves de lima
Cirurgião - Dentista

A\'isa seus clientes e amigoll que
de regress� da Capital Federal,
reassumiu- a sua clfnica odoJl-

tofógica.- <:""

Consllltchio' e, 'Residência

Bu'Icão Vianá..87
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(Continuação da última página)
bre o adversárlo vencfdo 'em re-.

cente pleito que se feriu no nor­

te do Estado, Ao contrário, ao

depois de congratular-se com o

diretóri,o vito�ioso, tlite encomio­

sas palavras com referência à

elegância de atitudes do candi­

dato que, com o mais sadio es-

• �i:;�:t:s::��.�vso: :::�:::á�:r:e:l: I"���il::<;::1::::�:�a n�:sn���it:ltiS
homosa �f'aVt�i_" =zAG5Contratulou-se, p.or ês se

�_ _ :-�,
com todo 'o povo -

catarinense,
com os -r.e!i.gionál:i�s dé,t todos' os
Partidos que aqui milíÚlm pela

_. , .

dellt!J,;st:r:ação .de alta', -e�ucaçã(j '"7
.

'

..

dpolítica que nosso �stad,o. aca- "V en ,€� - '\e
J)ara de dar! 'Jipe D.KW - VEMAG,

;�:���;.::::T,:::'::i::�::::; "O;;�ç�á.::��:��: tabelo ,U-'"m'
'_

,a·', r"eVI·8't',"·8'" "'-qu,e. �,'P.r,e'nd"e"Eleitoral, acêrca 'do "extl'ao;:di· Rua Felipe Schmidt 11�.

nlri,o crescimento do número".?c ,-,-,----.---------

,eleitores em Santa Catarina, su- P .E L.A
blinhou, da mesma 'forma, o r A 'nova edição .de ALTE� .dem, reportagens vi�rantes Mais'Depressa" e "Da Ener- Culin âria", apresentando
SO, como provn, cOlllO outra pro-

S da uuí
' ·"H " =' 1 it d d 'h bí

.

RO A para a segun a qum- e movimentadas; contos da gra uh_Iana. J2>IS a gumas recei 'as e ocm os e ISCOl

va, dêsse aprimoramento, dêsse
.

' ,

aperfei�oamento do nosso civis- zena de, julho já' está clr- melhor qualidade, seções.....\�;eportagens: "EvocandO!is tos para festas; "Cinema",

mo, culando. Isso _equival� a d.i-:- I permanent::,
de grande uti- Aparíções de Fátima", "Mu . com a reportagem "El'lleqt

Referiu-se, ontroussim, ao' pe- zer' 'que inúrn€lras pes'soas lidade, crônic.as dos mel�o,:' 1heres na Ifi.�tória", "Fran-I Borgnine: a Vitória ,de um

tl'óleQ nos municípios de Tanga- DR LA'URO PEREI· I ..

1
.

• .' já procuram --:- ou," ,rece»�··l·res autores na-cionais, nUma çoise A-rno�l, t1 A'l'ge ina"" Simp, les", e mais uma por-
rá e Lajes, 'adinitindo, do modo '

mais alvissareiro, a possibilida- RA OLIVEIllA ram - O seu exemplar, a revista que prende o leitor Além disso,:merec�m men- ção de outras, igualmente

de da sua localização em o)Jtros A ,D V'O G A D O fim de buscar n;s páginas I
da prímeira à última pági' ção especi.al, a's seções "Pá- atraentes,

pontos do mápa estadual. 0-
Rua Saldanha Marinho, 18 d·a excelente �puhlicação a I

na.
'. ,gin-as da"Hisipda", contan-

mai� autênti�o e são nacionalis-
I' I. leitura agradável que 'ela

--...,.
I do a""vida" d;::Maria Tudor:

mo estudou ,então' dess'rt -parte Fone 3155 - F orianopo l<õJ
,

- "

, -:',
.

_
, , oferece tQ.das as quinzenM. Eis dois artigos da nova ".0 Crim� Não Compensa",.

do discurso, Nacionalismo sem

. , _--------�--.,__I São" artig"o,s d,_e, ,norimeira 0"- AL,TEROSA: "Comd., Ler "Nossas Criánças", "Arte
xenofobia e sem del}ll!g,og;l!l, �lm�" TELHAS. TIJotoS .

-
y

pático, norl11al' e,' realista, as ,'.

'CAL E AREIA
portas abertas à cQoperação es-

I RMÃO 5 'BltENCOURT
trangeira, com uma ressalva

CAI� BAOARÓ ' fONE lIOI

apenas consubstanciada na fra- ANTIGO O E P 6 SI T O O"M I A N I

se de célebre discurso de LbU-

---,���--,��----�------��--�---------�------�------------�--,--------------------------------��---------------------

.�

o filho de Tijucas, que sinta em).:>ora pequena fa'­
gulh�l de amôr por esta terra, deverá estar agora com a

almã, despedaçada, gotejando. o coração, por vê-la reta­
ihad:>., !'I'nrtilada, 'com a criação do municipio de São João
Bati$ta desm'embrado do seu município, arrancando-no.�
quat,.) dlStllltos .dos ma'IS promIssores,

J:.l. há anos, qtie vimos sentindo em nosso cerne Ti­
juquense, a' desvalorização d.e nossa terr11., no conc:eito
de OLteras comun'as catal;"inenses. ,>,,'

Quando pOl; vol:ba de -920, sentimos nosso munici'
pio palpitar com a ânsia do progresso quando nosso 'co­
mércio exporfador mais se acentuóu,' nossas sociedades
recreativas, culturais e esportiva�, ombreavam' éom a8

. i11_elhol'es -cbngêncr�s do Estado, não poderiamos prevêl'
o fim desastroso que nos levaria à fas-e atual.

POr tradição e respeito' aos noss.os maiores, não de':
veriamos permitir o decréscfmo .9.u� vem dia a dia' SE;
acemuando' em nosso meio.

Mas ainda ol;gulhosos ol.hava�os nO.§lsas frontei,l'a�. ccrto.s, motivo porqUe, con- nio Dória, do Instituto Ris- do, Revista Crucial, Gru-

que continuavam intactas, Qo.nloTme nos .}�gar�m nOSS03 tinuamQs aguardando a re- ,tórico, que deverá compa- PQ D., Q�ixote.
a,scend�nte�.�o eD:tanto, a,g?í'a; estar.recidojl,: :cont'empla,:' Jação. recer ctlm outros confrades: DE

"i:

s16 PAULO: a

mos a mutIlacao total ou Seja :tudo quantq. TIJUcas pode,·
ria oferecer.� , 'DA BAHIA (SALVA- segundo nos ·infortp.ám. U.�. E. prepara iguálwen-

.J ú nos acostumàmos a_ vêr os filhos,' desta terr�, o.S DOR)'. chegam-nos notícias Aguardam'os confil'mação. te a sua delegação, que de'
"

t:� t--,_I<. .'
,

que contam com arguma soma de poder; não se interes- de grande entusiasmo e eu- 'DE ALAGOAS (MA- verá expressar o pensamen-

E"
,

saJ;'epl po� ela e 'mesmo em certo ponto; deixado e con- tendi�lcntos hávidos. Estão CEló) igualmente estamos to e anseios dos escritores' .

'

ERD ANcO' L::-R
' ,

t 'b
,-

t 'n' P •

h
-

.�:"
' !,-O é CRc QUE 'kJu li'Ei\lTU�ErI l11ltO para o seu ex erm1 lO, orem agora cega-se a'cert8,d9s pal'a a compo'sl'- 'f d d

' , I' ta c' a fI'guras E'DA'
v'

, - , In orma Os ,e que VIra (I pau IS s. om s, ' DN' 'I\BSOLU,Tt\ 1"'>1\, /')1\, DA.elDAD'C
'

DEao climax do desprêzq, a fa:lta.Ae. amôf . P.e,ia te._r.r·a; ,que
#-\ IM I/H \::/"11M cc

guarIta em seu seio, os restos� queridos gos que .cohstrui- ,ção q\Je será constituida, Prof, Jaime de Altávila, in� mais repfeseJl,tativas do seu TRAB4LHO. Qu4SE 50'· POR efNI0 DOS
ram tom suo.r de sangue, aqui.lo'que hl\)je sé::dissipa;'co- .al�m do magnifico Reit'ol' tegrando a delegação, 'ma:; quadro social.

. HQIVI_l:�NS'i-'DE 65 -ANOS G[iE ''TRABALHAM
mo o filho pródigo desba'ratou o a�êrvo de, sua casa.' d� U�iversidad� Dr. Edga: 'aguardamo!3 a confirmaçãtl. DOS ;NúCLEOS DA U. B,

. OE;S,E1jt1PENI;1A,fYt {?OÂ(i ·,'RE'SPON8A8�L'DA&E
, Parece que nada mais r,estarâ,loildk d corvo pDlíticD Santos, Helio Simões Pro- ,DO PA�ANÁ rCÍJRITt�, E. - Estão sendo organl' ,�. E -13:F/(2tÊN.eIA: StJA�<,,�l'ARtFAS . '

.

e,'lte11Cla suas' ganas,. l1'I'ca'nl.os ,redúilÍdíss).........c"s .. ;e,'ri-, 'e.,x'pre3,-' f
'

p' tA,' 'J .' d'
'

" ...,?;'t.;
_

t'
..., - "'�.: '. "'. ",n ". "-;-- ,essor m o gUIar, ose BA) espera o VÔ 'Congress(iI' zadas deleg�çi'í;e� daI:! c� a-

"

�

-,
, ,

' ':i.,,"'�:7?'''::,
sao, l'. e que, provavelmente, aconiteça. Q .g_ue. sl!!rgI'u na_" "

";," , ,

Me
.' ,'" �

Europa, depois das últimas guerràs ande muitos paísei> Calazans, Godo,fredo, FIlho, receber uma delegação que d�s interioranas! como San- � OV[ POR etNTfJ DOS' !f!lI!folt.foll1
foram. absorvidos.

'
1

.

, I
Odorico Tavares, Carvalho niuito pôderá p�estigi�-b:. tos, Campinas, Sorocaba, E5TRANGEIROS �Uf

�ó nos restará então chorar Já q'ue 1ês:te pais, ca-' FHho, Afonso Rui Luiz composta dos escrito.re.s Te- Limeira, Sã� ,liôque, Baurú,-� . VIVEM! NOS EC tJV NÁ"'O
da grande vale mais d� que um mÜlÍão"de' }5�qU-enos. , Filhtl Àntoni� Luís mit'ltocies Linha1'�s, Dal.tó!1 Ribeirão Preto e outrps.

" /:\{4Nl'" iNG L ts.
.

SO'á n-oS'so consôIo "no' eniàijto, .rele,mbl'.ar os' tempo�· '.<: ' ,
'

.. , ,', / " '1.' Trevisan, Wilson A V I S,'O: - A C_pmis'
aureos e com saudade agual'dll.r a ··consumãçao.

Otávi'o ivIêllfu ......._...........--I� Ferria.udo Ressoa, Q,rganiza�.or� s�li;cit.�, o,""""""''''''''�"''''''-';:;;'�'''''''''''''�'í:2-'�

sua vida pública, o entranhado e

caloroso amor ao seu berço, ao

pequenino Est�d'o de Santa Ca-

sàgem � que., abuin Io o cora-
'

ção às -mais gratas evçcações,
confessou que tinha a imprensão.,

participántes das convenções têm

o dever de' traçar' di-retrizes, de­

linear rumos, planejar roteiros

para [\ efetiva consecução das

Idéias existenciais da sua agre-

Iando como falou, estabeleceu

um paradigma de civismo de quc

devem r�vestir-se êsses impor­
tantes atos da vida de qualquer tarina, que êle soube tornar tão de' estar "volvendo a quarenta

partido. \ úande, suhlimou sempre seu anos atrás, quando ínl claea SU.l

Mas, o ponto mais al�'o de sua longo e afanoso jornadear poli- rutilante carreira púb ltea i Ao

oração, - de sua oração que foi tico . . .'
ouvír-Ihe tão tocante reí.rospé c­

tô da ela uma' co rdi lhaira de aitos Com que legítimo e contagian- '.to, qUE1m I?ôde sopítar, � eomuçào

conceitos -, f.Qi aquêle em que, te UF�NISM,O não evocou os que há de ter molhado 'i)S olhos

ao depoi-;-de focalizar famosa e grandes homens catarinenses do de muitos t! , , ,

•
.

clássica personagem de l'OS- passado, que souberam .elevar o
_
E sua exortação às r.,'UIS ge­

TAND, concluiu: -;i> "EU �()IJ nome do rincão barrigu-verde ,rações! E seu apêto no- sentido

ASSIM, .. " - Assim como a nas Artes, nas Cíêncías, 'la Li- ,de se levai' a efeito uma campa­

criação do autor, f�!mcês, que, teratura, bem COl]10 Ó exemplo- nha elettoral em -rl1'011es' elevados
cada vez que' tocava o chão na- de dignidade d'os�,�s�os' �ràndes com sU'P�riQridade, sem o expe­

tal, 'sentia que as �nergias fi! homens, pUblicos que hGjl' jã diente dás retaliações pessoais,
lhe revigoravam e que retoruava pertencem à HistÓria, sarn saber sem o� golpes baixos de 1l1étod,ç';

,à quadra dourada da [uventu- que, tão perto ��á"a de so lhes' incompatíveis' com o atual _csSá­
de, ., Constante de sua carre.rn iEcQrporar! gio de nossa- evolução democrã-

---------p-�-

miação .. Assim f?i aquela conven­

ção consagrada pela palavra ora­

cUl�r de NEREU RAMOS� que_, fa

_Deodoro 33 - Fone: 3740

de estadista, lugar comum- cm E como soou comovente a I1'1S- í.ica! Que l)le!_lsagem de corrgra-

. .

,�ç, ",.-,
,Má,paj A.ca.ci'(!) F:el�teirJa,f",C$E:J' ...., Ma'pc�U;íl§t;4ario"; li�i1j-ão
los ·Vâsconcelos Mai�, Nel� 'O:-utí·os.

< '
,

•. ,

.:on de Araujo, Antonio DE SANTA CATARINA

Lóureiro Souza; Glauber (FLORIANÓPOLIS) a dele­

Andrad.e' Rocha e outros. :i�çiiO que deveria compa-
DE PERNAMBUêo (RE- recer' so� a chefia de seu

II
'c-9Mor.qi�1t,'.n.Qtícias., ,,(ij:.laH'·

chegam à UÍliãtl BrasireÜ'a.
de Escritores de São Paulo,
"em diversas capitais ,do

nosso país já se articulam

as delagações q'ue dever&o

..
RO MtJLL'ER, segundo a qua

"somos nós o� donos --dá ca-

V
!,

'd"
." .

" sa��"o�lIndo o assunto dQ _
diú: ,.,/: - "el e�-S·I-,,,

DO ESTADO DO CEARÁ -Wilmar SassÍ; ,

- a própria convenção -, dela� -'." >,u�;à'l" verdura cem mot'a-

.. ,�e, ocuPQu,
frisando-lhe o verda-, "

,', '. ó·, - "I d" OI'
.

. t'd' .-I, 'f t
- 'dIa, a na Manoe ,e Ivel-

l:.e� 1 . o o � mam es açao, •

da vida p��tidária, oportunidad'e, l'a Ramos,:.. - Estreito,

de energi�s e reconsQlidação de Tratar no mésmo loca.l.
de correfig:'onários, de ,retempêro
de nergias e l'econsoliUação de

princípios e ideais doutrinários.

Suas palavras equivaleram .li uma

cQnceitua'1;ão prática dessas reu­

niões, que não são, nem podem

ser, o contrári,o do que 'pensam

muitos, um extrayasamén�o de­

magógico, um parque de exibicio­

nismo oratório combate simula-
,

do com ,tiros de' festim de mitin-

gueiros iogosos." Compenetra.'
dos dê sua'� responsabilidad,es,

I

imbuidos de espíritQ' público, os

comparecer ao certame pró' CIFE} a delagação deverá

gramado para 15 de Ou-tu' vir integrada por: Mauro

governador de Estado, o es-,
critor Jorge Lacerda que o

destino nos ',roubou em tra­

gico desastre, está sendo

real:ticulada �om Os escri­

tores Salim, Miguel, Nersu
,Correia.; OsWaldo. Melo Fi-

,

. lho, Rubens Moritz da, Cos-

ta, Professor Otto Gama

d'Eça, Oswaldo Cabral, Il­
mar Carvalho Walter' Piaz-

,

bro próximo.
DA CAPITAL

�

FEDE-'

RAL: chefiada pelo Àcade­
mico Peregrino Júnior, de­
verá comparecei· ,luzida de­

legação cujos nomes esta'

Motâ" Professor José Ota-

�vio d:e Freitas,Júnior, Pinto
Ferreira, Pau-lo Cavalcanti,
'Carlos Penna, Osman Lins,
Edmir DOniingues da Silva

,

.
,

Cesar Leal,: Ariano Suas-

suna, Aluisio .... M�galhãe3,
�derbal Jurema,

/

Gilbert,)

FreYre, Olivio Montenegro,
Ni-lo Pereira e outros.

EM

'�ORNAIS
'�VISTAS
�ISSORAS

COlOCAi.:lOS EM QUAL.
':lUEIt CIDA� DO llASIl

mos aindà aguardando.
DE BELO HORIZONTE

-REP.- A.S. LARA.
lUA $&lADO. DANTAS 40, 5,· AND,
, RIO DE JANEIRO· D, f-. '": !

- (MINAS GERAIS): espera'
za, Egle Malheiros, Guidomos uma delegação integra­

da por Paulo Pinheiro Cha-

gas, Fábio Lucas, . MarIo (FORTALEZA): com a re- uc u (GAdúznz Xc

Máttos, 'Afonso Avila, Ay,res cehte fundação da Associa- DO RIO GRANDE DO'
.

. .' I
da Matta Machado,'Silvia ção Cearense de Escrito- SUL (PORTO ALEGRE):
Vasconcell�s, Edson Morei.: res, uma expressiva r�pre' A grande delegação ao Con­

ra, Oscar Mendes, Luc:a sentação teremos' no VO gresso s'erá integrada corri

Machado de A,lmeida, Emi- Congresso, -,peverão inte- os escritores Erfco Verís­

'!io Moura Bueno ·de Rive-

i
gI'ar além do seu atual pre- -simo, Moysés Velhinho, Raí­

ra, Julio Barbosa Henri- sidente Fran Martins, An- naldo Mou,ra, Guilherme ,Ce­

queta Lisbo�: Ant�nio Pai- tonio Girão BarrQso, Morei-I saI', Carlos Dante <te Me-

.
va e outros. ra C2,mpos, "'Raimundo Gi- raes, Mario Quintap�, João
'DO ESTADO 'DO RIO: tão FlorivaJ Seraine, João Franc'isco Ferlieira Silvio

,

Carlos Duncan, Darci Azambuja,,'�
Damas- Lila Ripoli, Fernãndó Car-

chagam-nos nót-ícias 'por in­
termédio de companheiros

Clí�aco �ezerr'a,
Pontes Pantaleão
I

'

ceno.

DE SERGIPE (ARACA-
nêiro, Carlos]teverbol, Pau­
lo Racker Fi,lho,' Manoelito ,

qne se articula expressiva
delegação, porém até o mo·

JÚ): Contamos com Epifa- de Ornelas, Dionelio Macha-me'nto não temos Os nome�

(

Içamento
à fatní lia barriga-verde!

Que dizer de sua referência à

Fé, à Fé em Deus, a qual, por

assim' dizer abençoaria a cren-
\

"

,

I
ça em nossos própr,ios esforços,
que êle soube tão bem q�llal­
mente encarecer?!,.,

I !,m outras palavras, com ORA-

I,
ÇAO E TRABAIJ-IO, 'o bí nõmi o,
a fórmula infalí�el 'le verdarl.e!­

I ro progre-sso, nos cooperaun­

I
mos mais e mais para () maior­

i engl'andecimento de Santa Cata­

i rina e para a maíor . prospe rlda-

, I
de do- Brasil, a terra do porvlr

;
e da prom íssão ou\ - pnraf'ra­

.

seando título do Iívro Q_e STE­

FAN ZWEIG - o "PAiS DO

I<'UTURO"., ,

I X X X

��rill, .ao contrário do' que,
e,ní' gera], sóí, acontecei- com as

orações polittcas na atual con­

juntura de nossa' instável .e dis':

c-ytível de�1wcracill;,' o discurso­

testamento, a derradeira mim­
sagem do DR. NEREU R�MOS
fcÍi a efetivação positiva, qm tê­

da a linha, desta passagem da­

Bíh:lia: - "A
.

HONRA E" A
GLORIA ACOMPANHA'i',1: Q DIS­
CURSO iro H'OMEM' SENSA­
TO" ("Eclesiástico, Y, 15'!),

do aqui, como no Brasil in­

teiro, por apenas 10 cruzei­

ros, Ou se prefere, de fazer

a sna assinatura, remeten­

do� o seu valór (Cr$ 220,00
]'lor um ano); em cheque,"
vale postal ou valor declara­
do, à Soc, Edito"i:a Alteros�

UcÍa,; Caixa Postal 279, em
Be.lo Horizonte, Minas, a­

'c�mpanbado oe seu nO:lIle e

e11derêço,

Está ná ho:ra de você tam-

bém, ,JeitOl: amigo, adquirir
o seU exemp'lir, q�e'é v-end�-

empenho "afim ções d norte e do sul pe�

q11e lhe seja comunicada a
I
ra ultimar os preparativo.:.

, I

·composição d,i-finitiva d03 das viagens por aviões, de

integrantes das delegações i.da e volta,

afim de lhe serem reserva· I 'Para mais informações
das hospedagens em hoteis queiram dirigir-se à Secre-

" , �

da nôssa capitaI. 'i taria do VO Congresso Bra-·

A Comissão ccmunic<l sj,]eiro de Escritores, Rua
ainda te}," autoJ'izado o Sr',

'

24 de Maio, 250 - 13'0 an­

Antoni.o :Valencâ a 'entl-al' dar t�lefones: 34-7560

em. é'ont� CO�l. a�. delega- : 3§'�26'81 - São Paulo,

'INSTLTUTO .cE AI'�3ENTADORIA E PENSõES DOS INDUS-

TRIAyIOS - DELEGACIA' EM SANTA CATARINA
•

AiIERA(ÃO 'DE' HORÁRIO
�

1 - A Delegacia do I'API em Florianópolis, comunica aõs_ srs,
Empregadores, ao� ass'ocia-dQs e ao p'úblico em, geral, que, cum­

prindo ordem superior, o expediente externo em SUl! sedie, a !partir
de 4 de, agosto do' ano .ep1 curso, será. dilatado de tl'inta (30) minu­

,tQ§, d'e se'gunda a sexta-feira, -obedecendo, aos seguintes
Sea'viçó pe ,Tesouraria: das n,30 IIs 15 horas.

, __
Demais Serviços: das 11,50 às 16,00 horas,
l! ..:..::. Esclarece, o�tross.im, que e'm face dos horários

fica !S1lI?rimido o expedie,n,te aos sábad-os,

3 - 0 atendimentQ aos acidentados da Carteira de Acidentes
.do T'rabaIllO continuará a ser �restado pelos estab�lecimentos e

srvíços utorjzados;, ·sem cjualciuer ,alteração dos atuais horários.

,Flori:anópolis, 23--dê julho de 1.958

RODOLPHO TrETZM'ANN

Delegado,

S ,A�B�I A • • •

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ao sr Presidejite do Partido I Sr. Celso Ramos - Presidente Rodovíarlo; aprovou seja dado \ Francisco Gallotti. rinensé, que ora lhe dá o nome, ainda no gQ'iêrno NerêU Ramos. 'éir e_ conseguíe, com o saudoso

Social Democrático o ilustre Se-' P.S.D. - Plortanõpolis. nome
_

ESTRA:DA PRESIDENTE
-

N. R. -:- A BR";36, .que ligará: A sua construção foi aprovada Essa representação foi enviada. Eng, Edson Passos a mànuten­
nador Francisco Benjamin Gal- I RIO -1 25 - Tenho ,maior sa- NE�:l1JU RAMOS, à rodovia ,Florianópolis à fronteira com a .pelo Conselho ,R'odoviário eTI) ao Eng. Saturnino Brito pelo ção do traçado atual, que é o do

lotti endereçou a seguinte comu- tisfação comunicar-lhe que se-: BR-3S, Já _agra�i justa home- árg�nthla; passando porBom Re- 'virtude de répresentação feita ,Eng. Haroldo Pederneiras, De- Plano Rodoviário Nacional. Den-

ríícação ; nhor Ministro' da Viação por: nagem prestada, }losso grande ,(iro: Lajes e Joaçaba mais tar- aquj em Florianópolis, pêlo' DEH_. pois de aprovada sua construção tro das metas'estabelécidas pelo
., proposta do Conselho N�cional chefe Cordial ..braço _-

'

de chamada de l'Estradll- do Tri- com dados -fornecidos, pela Esta- foi estudado e como pretendeil� govêrno federal, ;) trêcho Lajes- "

--------------------------, se" - fQi sempre uma obstina- tístíca e 'pelo Departamento de sem desviá-lo para 011tr05 -ru- Joaçaba "',.Xa,nxerê - Fronteira: ,

'< da preocupação do saudos'o cata- GeograHa, há mais de 15 an-os;, m�s, 'coube a_ Nerêu Ramos -inter- deverá estar conclúido até -1960.
�����������------����----��

Elislencia �ue foi. um Ja�rão �e' �iIDida�e,
,FlmianÓ�liMTer;Fei(,

29

�e JSllw
de 1958 de idealismo e �e fervor ao 8rasil\��k�t{��:f�;����

Companhia Gessy Industrial necessita de varias pa'- ..
- cios. Esse, Senhores, o lutador

ra dístrlbuíção-de seus produtosnos domíeílíos."
'

FIGURAS COM'O NERE�U RAMOS SA-O MARCOS DE l'UZ :=:ã:c��ae �e !c;:r�:r::�� �::;
I

Exigimos apresentação, Paga-se .salário· e diária. '
'

'

" ,-
'

, o eompanheífo que, aesaparece de
Favor apresentar-se com urgencla no Lux Hotel, com" -

'

,
' junto de nós.'

�,
-

-'
�

(senhor w�son Santis. �

_'" ' QUE FICAM PARA SEMPRE A INDICAR R!::::�n;��I�;s�!he a memória .

.

SSS\�\%S\�7\S\snÀssMÀis\sÊiÊGÀ%NiEsVIÃJÔÜ%pÊ[iSj:[ê.S:cRSdiÊliõSiSSSSS$SSS I CAMINHOS tal�t�l�teU:d:me:s�, sh;o:mrterem��,h:d�e·:u:m/,:a�:s:o.o'vp:a:- ::��::�:E!::E�;��r
Discurs-o i�ito pelo Dr. a rndÍcar os- caminhos como. os
João Go.ulart no Cemité- lavra a sua presença inspirava faróes que nas. incoftezas

-

';cIo
rio São João Batista, no confi�nça. Nas horas de incerte,- mar, mostram aos nautàs 08 ru- _

'ato do enterramento do
za, era terr�no firme, marco segu mos seguros.

Senador Nerêu Ramos, em

18-6-58.
"Quanto me custa, Senhores,

vencer a emoção dêstes momen­
tos para dizer a. palavra de
-sau'dfade da Presidência do Sé­
nade Federal ao egrégio varão

cujo corpo Ma; ,baixa ao seio da

terra, depois de, uma existência

que" foi um padr:ão de dignidade,
de idealis,lÍI)o: e de fervor ao Bra-
sil!

'

Govêmo, e Câmara Municipal
Departamento Administrátivo

Reoopções e -homenagens
Despesas com víagena L; •• _. ••

,Trilhando, por Imperaüvo. de
mandato popular, os caminhos

q�e' êre percorreu cêrca de dez
anos antes encootrei bem vlvos
os sinais dos seus passos, bem
nítida a marca da sua presença,
bem claros 08 indícios' de sua

passagem bem definidos O{!: seus

rumos', b�m expressas as carac­

terísticas de sua personalidade.
,A sua ação foi- um suceder I

lutas, tôdas inspiradas pelos mes

mo ideal 'em tôdas se áf.iiman­
do pela 'austeri'd!ad� pela com­

postura e pela since'ridade.
Ao seu idealismo não bastava

o' ambiente dá província natal
a que tanto soube servir, com':
político e administrador, Era­
lhe necessário cenário mais am-

Srta. Beatriz Luz, a mais eieaante de 1957, recebe da Srta. Mariza, funcionária-do consór- pio. E eí-Io que surge no cenâ-

cio T4,C-CRUZEIRO DO SUL sua pas�agem para oRio de saneiro
- " ,rio naci,ona�, há cêrca de trinta

SSSSSSS,SSSSSSSS{$t4SikSSS·SSSS· SSSSSS.SjSSSSSSSS'<%SSS:%SSS:s:.s;s;t s:lros:l;;:S:S'3:s:�;::a=S::S:s:!S::S=I:I:S::I:I:S::I:I!C . anos,. para aí c-rescer --e �.e pl"oje-

Admínístração
'

Superior : '� � 10L643,09
PUblicações ;...... 1'56;600,00:

Serviço Técnico e Especialisados .

Serv�ço do Censo
-

Cadastral e

Lançamentos . .

Serviçm.:; Diversos ..

'

.. .. , .. _ .

Exação e Ftscalízaçãô Filraneeira
Segurança Pública" _ e

- Assistência
Social "............... . .

Educaçfio Públíca e,Const: de Pré-
dios Escolares ,.

Saúde Pública
-

: ; ': .

Fomenta da Produção Vegetal .. ,

Fomento da
_ Produção Anímal. ...

Matertal. e pessoal do - Servíçó de ,

Agua � : .

Mat:'rial e pessoal do Servo de
Pedl'l71ra_s ., ... .- .... j. • ••••• .- •••

,

••

-

Fabricacão e Assentamentos de
Tubos : ,

,
;

Mat:1ltoUl'O Municipal .

Mercad') Muni.cipál : .

Cem'térIo Municipal - '

..

Para ::t 'Caixa Econômica _ Federal
Amort,izar:ão ,e Juros de Apólices,
kessl)::Jl de ,Logfado1Jros e. Rodovias
Matcl'ia! de Logradouros e Rodovias
Serviço v,e Limp-esa Publica ....

Construção e- Conservo de, Pr-óp1"ios
Muni�. ,' .

Ilumi'1ação
'

Pública .

Mecánicos, Tratoristas e Ajudantes
Peças, Acessórios e C<msertos .

Pneus e Câmaras' de Ar .

Combustiv.eis e Lubrificantes
Aposentados, Inválidos - Etc .

Substituições e Salário-Família .

Prêmios de Seguros .

Sub'?�nções, C o n t r i b ui ç-õ e_s e

AUXlhos '. . .

Despe<)9.s -Diversas ; .

Balcão Íi'l'igOl:ifico - Parque Inf�ntil
Desapropriações Amigáveis .

Serviçe Eleitoral.: �_,
Piri,turas <;te Prédios Escolares ;.

I
'

Cré(:l:ito�' para outros fins .

TOTAL DA DESPESA ATÉ 4-6-1958
Contas não empenhàdas e não' _pa­
gas fI,presentadas a.te esta data ..

Compromissos não empenhados e

não pagos a classificar .

TOTAL GERAL

105:021,90
836.0111,1Q,
- a2.84�,40,
493.945,�.

,

OBSERVAÇÃO: - Do total da despesa empt!i1.hada I até_
,,;-- 4-6-1958, achava-se pagã a quantia de

Cr$ 27.163.2-18,20 e a pagar;' a impor­
tância de Cr$ 625.047,60.'
Os elementos corresponde:r:ttes encon­

tr;am-se à disposição de quéIri os queira -
-

examinar.
JoinviHe,,24 de Julho de 1958 .

.,.... ",,-nTT p� -l3,AJ..�ASA& BU
,

r" ;C�êleitó'
' .'

.-

NAS PRISÕES, OA -HISTORIA-
( A S- I 1_- G O

-, O Cel, M. F. Guedes, por nãq ter'itomado)ati-tude)a fim

de evitar a reínelusâo que ;n-CaculolÍ a dígnldade nulic_lana-­
falta de sentimento de pe�onali«íade) (Letra- "b" do Aviso n.o
1.100, de- 27-8-1946) -, e reinct�ido quando; pela mesma supofita

bansgressão,_ prendeu uns e teve mêdo d-z prender _. outrQll'

(N.ns 5 e 8 do art, 131 CODlj a8'-agravante�-dos-/B.. írii:'!,3, 4 el7 e
, '-.."1 _,

•

atenuantea 40 h.� 1 do art, 16, tud'o �o RDE)., Prendo; até «Pi�
redimido por. um ato de coragem, no cárc�reJ 'dosl ,pusllâmiri.eii: '

(as.) -ASHAVERUS
'ESCLARECIMENTO AO LEITOR: - O CeI. sabe que o

§ 7.0 do art. 9.0 .do ,Estatuto da Polícia Militar diz:
"A prltÇlt ..excluida -po.. incapitcldade moral, ou expulsa, sob

.' }' • 1

nenhum pretexto,' lIerá re�nCiuid;a ,na, Pó1í�;, podle'ndó-por��>
reabllttae-se para � reserva,

-

de aeêrdo com () R.D.E.". ..,

Somente FALTA DE ATITUDE poderia f.azer com que um,

responsável ficasse ao lado de um parecer faccioso e inepto

com� 'o foL o do sr. Luiz dê Souza que 'queria agradar o sr.

Bornhausen que,
-

por sua vêz queria agradar o sr. Afonso'.. .".
�

, Ghizzo.
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